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Banys y Aigües Ferroses Radioactives 
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Gran Hotel " V I L L A ENGRÀCIA,, 
E S T A B L I M E N T D E P B I M E B O B D E — E S T A D A D E S D E 9 P T E S . D I A S X A 8 

Grans reformes: c o n s t r u c c i ó de passeigs y clavegueres, abundosa p l a n t a c i ó de 
drbres d e c o r a c i ó y moblatgo (["algunes habitacions, n o u servei do cotxes, otc. 

A i g ü e s F e r r o - M a n g a n o s e » sens r iva l pera curar ia C i o r o - A n e m i a , debilitat 
generat dispepsia, eto. ______ 

B a n y s y A i g ü e s F e r r o s e s R a d i o a c t i v e s 
Quatre trens diaris. — L í n i a dc L l e i d a a Tarragona 

E S T A C I Ó C L I M A T O L Ò G I C A a 500 m e t r e s s o b r e ' l m a r - I g l e s i a - T e l e g . 

Pera informes y llogar X A L E T S que n'hí hà a diferents preus, dlrigirso a la 

PLASSA D E C A T A L U N Y A , NÚMERO 4, primer, primera 

i i i im l u f t iiL\mi 
Especialista en Us aililtiag del 

ESTÓMAC 
FET1B Y BUOBuLS.—Rambla del Centre, n.' 6 

(yora d»! Lloeu) 

W . Dutrem 
N A T U R A L I S T A 

Dona conferencies experimentals y orals 
d'An.'i iais quimio y de BotAnics, pera alum
nes de la Facultat de Farmàcia Treballs ini-
crognVfios.—Font de Sant Miquel, S. 

li'ltal lo 

FUNERÀRIA FERRAN 3—JF»̂  T I T - M A . — Q 
T E L E P O l í N t Ï M . 949 

MOSAICHS^^F-ESCOFETÍX 

i . 

Duració, 7 dies-Ptes. S80 per persona 
| P e r a d i s f r u t a r d ' a q u e s t e s v e n t a t g e s , e l n ú m e r o 

m í n i m u m d e u e n é s s e r 4 p e r s o n e s 

I T I P g - E S I t - f l L I l . 1 

l*rlmer dia. Vis i tar a pou al m a t í lo m é s notable de la capital: L L O T J A , 
C A T E D R A L , B A N Y S A R A B E S , C L A U S T R E D E S A N T F R A N C I S C O , e t c , otc. 

A l a tarda: E x c u r s i ó en carruatge a l C A S T E L L D E B E L L V E R , G È N O V A y 
B O N A N O V A . 

Segon dia. E x c u r s i ó en carruatge a Baflalbufar. 
T e r c e r y quart dia. Visita a les cMebres Coves d ' A R T A y del D R A C 
Quint dia. E x c u r s i ó a la tarda al Castel l de R A X A . 
S i s è d ia- E x c u r s i ó a S Ó L L E R per V A L L D E M O S A y M I R A M A R . 
S e t è dia. Descans y a la tarda ombaro. 

Hospedatge en el G R A N H O T E L D E P A L M A , 
Viatge r o d ó on pr imera classe de Barcelona a Pa lma y viceversa. 
E l preu expressat c o m p r è n , a m é s de lo indicat, totes les gratificacions que 

s'acostuma a donar als empleats d'hotel, cotxers, guies, e t c , etc. 
Altres extraordinaris no van Inclosos en el preu de l'ajust. 

im y PÉ-CDUMO "LÜS Calicf .-IstÉllfirs, 41. 
ian isnoi-Eiieüeiim ie TaMcs oi. 30 JeÉla i 
l i y GKi.-Lteriii.-Pta Reial, 10 

ia Casaaifas.-Pas5Bií is Gracia, 39. 
y Rolirosa, Plassa Aa Palai, 2, 

G E A I T B A S A S D E C A X . B A T 

Variat assortiment de tota mona pera bomo, senyora y criatures. Derrers models. Ele-
bencia y Eoonomfa. S'assegura la bona qualitat. 

E L I N D I O 
I T E L E S D E F I L en tots els amples» nacionals y extrangeres 
B E R E A L I S A UNA I M P O R T A N T E X I S T È N C I A A B 40 P E R 100 D E R E B A I X A 

BADAPOLANS TOLBA: existències de totes ses classes 

U l̂ n^MAI^nT ÏT K A N T O N I Q Ü 1 N T I L L A , R o n d a 
U 5MU U X U L· 1 1 A U n i v e r s i t a t , 31. - T e l è f o n 189;} 

pucursal: A r i b a u , 1 7 . — T e l è f o n 1269.—Economia ea els preus.—Sorvei permanent. 

ALS ISTIUEJADORS 
Aparells pera tocar el piano 
A m p h i o l a , 950 pesse tes . 
P i a n i s t a Spate , 1,000 pessetes . 
P i i n >la A c o I I n n . 1,250 pessetes , 
P h a n o l l e t t a , 1,500 pesse tes . 
P h o u o l a , 1,750 pesse tes . 
P h o n o l a , m o d e l o de l u x e , 2,000 p e s s e t e s 

Prinm Ubri» a Espanya de nóslfa prra aparells nasitale 
PLASSA R E I A L —3 Lloguer de rotllos de música 

N 

^ r . LLITTS STTNP M P H i í V ox-alumno deies clíniques do Berlín 
l O T A - ^ r v í . O V J l - ^ I i I T l E L ^ ^ l . l ' H ha establert sa consulta do NAS, 
l a n l c ,-'1'É·LLA, en el carrer de DlouUieió. 305. pral. (vora Laurls). Do 10 t 12 y do 6 a 6. 
pumenges, dt 8 a 10. 

Cata lunya , que d i n t r e d 'Espanya p o r t a 
la devantera en to ts els ordes, ' y espe-
c l a l m o n t on e l soc ia l y e c o n ò m i c , ha l o -
g r a t adaptar a la seva v i d a p o l í t i c a , nove
l l a y r u d i m e n t à r i a encara, el p r i n c i p i 
e c o n ò m i c y socia l m é s focond d lM^òpooa 
moderna : o l p r i n c i p i de s o l i d a r i t ! i t / \ 

A v u i que les cruentes l l u i t e s e c o n ò m i 
ques han fet sorg i r , com a darrera f ó r m u 
la do la potencia i n d u s t r i a l y m o r c u n t i l , 
els grans truals pe r l ' agavo l lament dc p r i 
meres m a t è r i e s do consum y, on d e f i n i t i 
va, pe r l'a c a p a r à ment de la riquesa; a v u i 
que l ' í n a o s t e u i b l e s i t u a c i ó d 'e tern vensut , 
ha imposa t als obrors la l l u r a s s o c i a c i ó ; 
a v u i , en m i t g de la v i d a p o l í t i c a espanyo
la , ve l l a , gastada, xorca , descomposta en 
n ú m e r o i n f i n i t de sectes personals, sols 
atentes n escalar e l pode r por qr .a lsevul-
ga m e d i , Catalunya, la r e g i ó i b è r i c a que 
ha salvat , m a l g r a t l ' u n i r o r m i s m e aheor-
r o n t y d e s p o t í o do T ï S ï h l , l 'Osituium ÍÜG-
ma d'una nnc ioua l i t a t perfecta , ha I m p o 
sat la Solidaritat catalana, c o m a m e d i 
ú n i c pera acabar p o r sempre ab tots els 
v i c i s y dofoetes dols r è g i m s y sistemes 
que han por ta t a l 'Estat evpanyol a sa pre
sent s i t u a c i ó de d e s c r è d i t y i m p o t è n c i a . 

L a S o l i d a r i t a t es. doncs , no una idea 
u t ò p i c a , i r r e a l , iuadaptablo , s i n ó una c or
r e n t m o d e r n a y c i e n t í f i c a , que ha encar
nat en r í m l m a d e l nos t re poble , a n s i ó s de 
v i d a n o v a y cansat y a b o r r i t de la ve l l a 
p o l í t i c a que no ha l ò g r a í , en u n s ig le de 
convu l s ions sangnentes, l ' i m p e r i e fec t iu 
do les i n s t i t uc ions l l i b e r a l s y d e m o c r è -
t iques per quina conqu i s ta l l u i t à aquel l 
desesperadament. Y pe r a i x ò , p e r q u è la 
S o l i d a r i t a t es una de les c a r a c t e r í s t i q u e s 
dels graus processos de la v i d a moderna ; 
p e r q u è representa ' l t opament de l l i i s t i -
r i c m o m e n t actual ab els atavismes de 
generacions passades; p e r q u è es l 'Avui 
p le de v i d a , anunc ian t e l Denin que s es-
tíi f econdant nb la sava nova , t é assegurat 
o l t r i o m f contra V M n r j a decadent, gai re 
b é m o r t , sense al t res defensors que' ls es
tancats, quo' ls momtns, que ' ls i lusos arre
lats pels c à n t i c s de l lunyanes y hermoses 
l legendes, quins perfums p o è t i c s , de me
ravel loses gestes, po rden tota sa v i r t u a l i -
ta t y fins la seva aroma, quau l ' H i s t o r i a , 
la ve ra h i s to r i a c r í t i c a y documentada, 
esvaeix aquel ls a rmoniosos hurra» de 
v i c t o r i à y t rans forma en angunioses ge
mecs de de r ro ta lo que, i n i c i a l m e n t , se'ns 
o f e r í com b r i l l a n t apoteosi de g l ò r i a . . . 

Es pe r a ixò , per la forsa do la mate ixa 
idea, d u la mate ixa So l i da r i t a t , quo ol la 
nnir .1 f en t sa v i a majestuosament, ma l 
g r a t to ts els entrebancs que b a r r i n son 
c a m í ; es per a ixò , pe r l o f econd d e l p r i u -
c i p i s o l i d a r i , per la va r i e t a t de l'ma que 
ab a l mf ig ic pode r d ' a i t a l wierfi's podon 
o b t e n i r , quo homes de d i fe ren ts ideals,de 
d i ferontes t e n d è n c i e s , de modos de pen
sar g a i r e b é con t r ad i c to r i s , s'han ajuntat 
a l m o t y a la consigna de la So l ida r i t a t . 
Y es—cal repe t i rho—que la S o l i d a r i t a t 
encarna una ampla c o n c e p c i ó moderna : 
es u n Has que agermana, p e r ò no l l i g a ; 
acosta, sense e s t r è n y e r n i confondre als 
components , a ixopluga ts tanf sols por 
sos ales d ' à l i g a i m p e r i a l . 

E n la So l ida r i t a t t o t h o m h i ha v i s t una 
protes ta con t ra l o v igen t , con t ra lo oficial-
v m i t vigent, con t ra l ' ac tua l p o l í t i c a cen
t r a l i s t a , b u r o c r à t i c a , d o m i n a d o r a de l'Es-
ta t espanyol , empenyat , c o m Saturno, en 
menjarse sos p rop r i s fills. Q u è m é s ? Res 
m é s , quo p r o u n ' h i ha!, doncs aquesta 
protesta—quee s pe r s í , c o m a s imp le pro
testa, una n e g a c i ó - -por ta en sa entranya 
una a f i r m a c i ó v i v a y pa lp i t an t : la de l l u i 
t a r c o n t r a ' l cen t ra l i sme, la b u r o c r à c i a y 
el pode r absorvont de l 'Es ta t o n tots els 
momen t s y en totes les ocasions en que 
la S o l i d a r i t a t puga actuar. L o d e m é s , els 
d i fe ren ts p rob lemes p o l í t i c s , r e l ig iosos y 
socials quo so l i c i t en la p ú b l i c a a t e n c i ó , 
q u i s q u m dols elements que i n t eg ren la 
S o l i d a r i t a t se'ls r e s o l d r à ab a r r eg lo a la 
conc ienc ia l l u r y ' l s p l a n e j a r à y defensa
r à de c o n f o r m i t a t ab son pensament y nb 
sa conciencia . 

Pe r a i x ò la S o l i d a r i t a t catalana es e l 
m é s g ran enemic que ha t i n g u t fins ara la 
ve l l a p o l í t i c a , perpetuada m o r c è s a la 
i n e x i s t è n c i a d 'una vera o p o s i c i ó al r è 
g i m : p e r q u è representa, en b l o c , una 
menassa constant y u n possible atac efec
t i u , v i o l e n t y d ' è x i t segur, con t r a l ' ac tual 
o r g a u i s a c i ó de l 'Estat, n o d r i d o r y soste
n i d o r de totes les co l lades p o l í t i q u e s 
a d i o t e s y e x t r a - g o v e r n a m e n t a l » pe r q u i 

suda al aocadla a Ien unàuima ileiuaniiï» ilels ea-
talans. 

l'era que això no aueceís, pera eoinplaure a una 
part d<> la prempsa luHdrilen.vn, enemiga iblsent' 
ble de la nostra prosperi la!, el» mlnlslroa aoliials 
han deicrniinal ponar a ia prAotica el projeme in
famant y absurde dol «Jablnel anterior. 

Però nosaltres, oadlanB, rebrem resignslí l'a
front quo ne'n» vol furV Ens ajupirem «b mantme-
tutde poblo decandit nota'l peu de l^s Imposicions 
proTOcadorest Ko trobarem energies en la nof.ra 
voluntat, ni heroismo altiu cn cl nostre gest, ni 
modulacions apostroladores y rebel» en la nosíra 
paraula, pera oviíar I» eOnSBDUcUi du la greu 
ofenaaf 

Pensem que aqueix fat no es un Inoident isolat, 
sinó un epistiodi raéi en la déCfMlTS lluita entau
lada entro la Catalunya que renaix y ' l règim ren-
aut que camina dretamont a la seva poeta... 

L'antic ccnobl de les Àbollaaes, situat prop de 
Targa, acaba d'osaor teatre d'escene» vergo

nyoses y Imperdoiubiee. 
I/històric monument, record dolorós de fets eap-

dals de la volia y giorloi>a Catalunya, lia sinut ena-
genat. I.a sdrdida copdiola lia pogut móa quo la 
venornoió a la noatra historia, y per la oantltat do 
quatre mil lliures esterlinea, sogons públioament 
s'assogura, els anglesos s'emporlrn cap a Londree 
els sepulcres d'Armengol V i l , do la seva esposa y 
de doa fills d'amdói", lots olla portanyonla « l'es-
oendonoia d'aquell desgraciat Jaume d'Urgell. 

AI dosmontarso les podres dels íarcòfug», ela 
quals figuraran en ol Museu Arquelògic do la capi
tal d'Anglaterra, los cendres dols comtes catalans 
han sigut llensados y'ls oisos n-j han merescut nl 
essor dipoiitats cn una üumil caixa. Kla picape
drers, ab mans profanes, han tirat per torra lea 
despulles dels morta, quo Imn sigut trepitjades y 
escombrades... 

Ela diaris do Lleida demanen ab ae"«nM d'in-
dignaotó quo'is culpables d'aqueixus actes siguin 

e fn les m é s dolses parHdes dels prest i -
pOstos y les no pe r ocul tes menos dolses 
« o n s i g i i a c i o n s d e l fondo dels rejitils. 
g E l s republicans, els carl is tes , els í a t e -
grlstos, els nacionalistes en sos d i fe ren ts 
tnntissos, tots els p o l í t i c s de bona fe, han 
« • m p r è s a lhora que ' l p r i m e r obstacle a 
H m p l a u t a c i ó de sos respect ius ideals e s t à 
fffí l'Kstat ac tua l , en ses cor rupte les , on 

' i r ^ a n i s a c i ó b u r o c r à t i c a y central is ta , 
empenyats to ts pe l ma te ix anhe l de re-

i f c v a c i ó , pe r les meteixes à n s i e s , sense 
•l··dicar de l ' i n t eg r i t a t do sos conv icc ions , 
je'lian ju ramenta t pera p lan ta r o a r a a l ' E s -

que amo d e l poder , de la forsa y de 
|t»tos las fonts de favors y r iqueses, dls-
pt'sa d'elements de c o r r u p c i ó y de coac-
oi>< nls que cal oposar c o m a f r e v i u y 
©O'^cient , l 'honrada empenta de la colec-
t l y i t a t catalana. A i x í , e x p o n t à n i a m e n t , 
tóurement, a u t o n ò m l c a m e n t , ha nascut In 
S t i i idnr i ta l ; aqueixa es sa base y son fo 
• M n e n t . 

& E n S a l m o r ó n h a n r à v i s t en e l l a el m o d i 
ib'-s proper y v i ab l e pera r e i n t e g r a r a l 
p r b l o la sova sobi rania , l o g r a d a la qual 

« r à p romptamen t un fet l ' a d v e n i m e n t de 
W R e p ú b l i c a d e m o c r à t i c a ; m é s a l p roc la -
..mar la S o l i d a r i t a t en m i t g de la barreja 
•imorosa de tots els fills de Cata lunya, ha 
contret o l c o m p r o m í s so lemne, que l l e a l -
a i en t d e u r à c o m p l i r , do posar sa c lara 
io te l igencia y sa hermosa paraula al ser 
ve i do la nova causa, qu ina finalitat no es 
a l t ra que ender roca r e l cent ra l i sme, la 
b u r o c r à c i a y l 'estatisme espanyol . 
£ En Nocedal y en Mol l a c r eu ran havor 
çpobat en In S o l i d a r i t a t catalana e l ressu-
tVi'.cil d 'una t r a d i c i ó po r e l l s g lor iosa , 
p a r e dels furs que es t imen y veneren; 
TCt ò d in t r e d'aquesta v i s i ó y pera trans-
fo r ina r l a en r ea l i t a t v i v e n t , l l u i t a r a n ab 
I^s nrmes de sa poderosa d i a l è c t i c a y do | castigat», K^aitros (» diea que en vS'n p i r l í rené 
s6ii l i àb i l p a r l amen ta r i sme , pera conse-1 El codi penal senyala, no obstant, prou bó lasan-
tr; r la d e r r o t a i m m e d i a t a de l c en t r a l i s - [ c id en quelmi inr. rrogr.'.. 
V»î í qne O f ^ a tots els oiai l is r eg iona l s . j t or amor a l^> . i^Kit de in pairU ealanliú .<i p j f 

E n R o d e r i c Sor iano, n t ravers d 'aquel l I pletóa respecte a la memòria dels qui tctren, nos-
an tonomisme de sanc de que ve parlant-1 altres aixequem deadel fons del cor una em rgrica 
1103, v e u r à en la nostra S o l i d a r i t a t , pe r protesta oonlra'l procedir dels que I n n motivat la 
c l ldefensa( la ,uu esper i t de r e v o l u c i ó con
tra'ls poders const i tu i ts , y e l l . e l r e v o l u 
c i o n a r i , que c reu en la forsa ina turab lo 
de l ' o p i n i ó y quo ha v i s t y toca t la poten
cia de l ' o p i n i ó catalana, l l u i t a r à t a m b é 
d ignamen t pe ra la m o r t d e l r è g i m cen
t ra l is ta y b u r o c r à t i c , causant de totes les 
vergonyes de l'eslampillat y altres m é s 
í o n d e s y punyenfes encara. 

F i n a l m e n t , els regional is tes , els catala
nistes, ois nacionalis tes tots, h e m do veu
re en l a S o l i d a r i t a t Catalana un p u n t d'a-

: po l pera a r r i b a r a l r e g o u e i x e m e n t de nos-
| t i a p l ena personal i ta t , qu ins a t r ibu t s : l l e i s , 
i l l engua y l l i b e r t a t , v o l e m r e c o n q u e r i r y 
' fornos respectar , y ab ai tals p r o p ò s i t s , y 
i sonse renvinoiament do cap mena, treba
l l a r e m ab fo y vo lun ta t con t ra ' l cent ra l i s 
me, c o n t r a la b u r o c r à c i a y con t ra l ' a b ú s 
dol poder , c o m tots y cada u n dels com-
p monts de la So l ida r i t a t catalana. 

Y c a l n o o b l i d a r una cosa. Si tots els 
elements in tegrants de la So l ida r i t a t 
deuen estar jo iosos d 'haver la p r o m o g u d a 
y d ' havor ln pactada y tots t a m b é friaosos 
de s o s t í n d r e l a fins a l c o m p l i m e n t de sos 
lins, els nacional is tes catalans, bescantats 
per la p ú r r i a do la p o l í t i c a y t i t l l a t s do 
-oparatistes, h e m de bene i r la dob lemen t 
l 'obra de la S o l i d a r i t a t catalana, car e l la 
es pera nosal t res l ' ú n i c a garan t ia a l d re t 
a la v i d a en totes sos manifestacions y a l 
dret de l l e g í t i m a defensa, que es oonso-
qi iencla o b l i g a d a d 'aquella. 

P e r l ' a c t u a c i ó do la So l ida r i t a t , y sols 
per e l l a , acabaran d 'un cop pera sempre 
m é s els insu l t s y menasses que u n d i a y 
a l t re cauen damun t de Catalunya; per ol la 
d e i x a r à d'esser possible l ' a c c i ó destruc
tora dels assalariats de la p o l í t i c a , que ab 
diners d e l centre y altres obvenoions ma l 
obt ingudes, t rac ten de fermarnos ab ca
denes de p l o m als pous dels governants; 
i n o r o è s ane l la , l a J u s t í c i a b r i l l a r à per nos
altres, l l i u r o d ' impos ic ions funestes y do 
ca lumnies baixes; por e l la y sols per el la , 
Calalunya s e r à à r b i t r e u n dia de sos des
tins. . . 

Per a i x ò , a v u i que les l l e i s do l ' evo lu -
c ió humana t i r e n a la s o l i d a r i s a c i ó dels 
interessos y osl'orsos i n d i v i d u a l s , ab m i 
res a l ' à r m o n l à d e l p o r v i n d r e , Catalunya 
e s t à ufanosa d 'haver instaurat , ab e l ma
te ix f i , la S o l i d a r i t a t catalana, quo, c o m 
totes los so l idar i t a t s , t é per p u n t de par
t ida la l l i u r e au tonomia dels i n d i v i d u s , 

SANTIAGO G U B E R N 

LES noves quo de Madrid ban Vingal a Catalu
nya han desfullat los osporanse» prematures. 

El (íovern üemocràtic (íl den Ldpez Domínguez 
eotn ahir diguOren y conicntílrom ha acordat dell-
niti vament qu.) sigui convenit on presiri ei castell 
de Sant Ferran. 

Han ommudit de sobte les veus alogres que can
taven victorià. I.'aleluia vibrant de la plana 
empordanesa al creure» lliure d'un mal somni, 
s'ija convertit en la sorpresa punyenla d'una cosa 
inesperada. I.VapccI-e sinistre de la població pe
nal entristirà de nou Ics ànimes dels ompordano-
s-?-. V altra vegada a'extramlri tot Catalunya al 
rrbre la fuetada darrera dels qui desde la capital 
espanyola trnballen pera pòrdrela. 

Es Innegable que la decidd governamental ha 
sigut adoptada pera no concedir a Catalunya ni 
uua petita satisfacció justiciera. L i gent oentrali»-
ta ha oregat que a'humilitT», que'» declarava von-

barbro profanaciíí. 
ÀAAAÍ 

VABKM rebre ahir diforontes earie«. on que 
ao'ns excitava a parlar eniVglcament pel nou 

afront quo les Quatre Barren, que Hamejaveu en el 
cartell artístic de Sabadell, han rebut a Alcoi. 

I I I ha qui proposa, ab bun acert, que'a fsssl uns 
reducció d'aquest cartell que tanta indignació ha 
produït. 

Mes nosaltres no som qui podem ferlio. Per aixó 
ens permetem icconianar al patriotio Conlre Çata-
là, de Sabadell, que nculli l 'Iniciallva, y sl obté'l 
permís degut d'aquell Ajuntament, ne fatsl una t i 
rada en miniatura, quo tant pel valor artístic del 
cartell, oriplnal de IM/wi, com pel seu vclor nacio
nalista que l i han donat onllà ile l'Ebre, fora un 
document d'inlercsanl record. 

Per lo que respecta a l'úllim ínsiiit. callem avui. 
Ens diuen ai'ls tribunals volen fer alguna cosa. 

Nosaltres seguim essent moll escèptics... 

P BBunacxtranyacoineidenoia, el mateix dia 
qne'I izar llrmava la disolueió do la Duma, 

atentont contra'l constitucionalisme do Ituisia, 
sanoionava la nova Dol eleotoral de Finlàndia, en 
que s'admet cl sufragi universal, extensiu Hns B 
les ddnes. 

Una niateixa mà subscribia dus docuuioula tant 
diversos: un, la darrera angoixa d'un règim que 
mor; l'altro, l'espomnsa d"uun llibertat quo naix. 

Sl on al cervell del dnr.->r Nicolau hi vibra un xic 
de llum, quantes coses davla d i r l i la singular coin
cidència! 

Quin càrrec no havia de fer pesar en sa moral 
aquella plomi, quo alhora tanoionava la vida j 
decretava la mort. 

ï ' l» polsos devien bàlrell com revelantli que 
aquella vida y aquella mon que llrmava no eren 
sols una llei dc sufragi y la disoluoló d"un parla
ment; eren coses mís pròximes.,. 

D'un cantó la llrma equivalia a la senlene'a de 
l'autoorneia y do la dinastia. De l'altro era un pas 
endavant de la llibertat y remaneipacló dels po
bles. 

T pels ulls boiroses de l'emperador, havien d'a-
paròixor, entro'l tremolor de la mà quo esorlvia, 
galopar de cavalls y flamejar de bsnderes, tot tog 
en ol cant de la revolució. 

Malcstruc d'home que no va saber esquinsar un 
paper y llrmar serenament l'allre! 

la eórt, les malifetes foren eti efeotas, no en 
vides. De totea maneres, produireu (ondUsitn 
esverament, e ix in t tothom al carrer, enfroui 
el manassador daltabaix. 

• 
No fa molts dies que desembarcA a I HnbS' 
i , l'eralnent home públ ic federa! en iflco-

laà Estóvanez, qui , segona sembla, ve a aca-
bar, ab r e s ignac ió de inanro, sos dios plens 
d'aspror, en uqueslo» terren de sol a r d o r ó s , 
desenganyat ou absolut de tot la que l 'enval-
tnvn. 

Els astndlants do 1 Universitat de l ' I labans, 
recordant sa noble y justa actitut, quan els 
dolorosos fets del 71 c lu capital de l ' I l l a , qua 
c o n d e m n à enè rg loamen t , l i ban etidresfal un 
mUsatge donantl i la més afectuosa de Ica 
bonvingudes. 

A l posar als peus aqnf l 'IIustre republle*, 
no puc menys quo recordar que, trobaultno 
a Paris a sa presencia, en companyia del co
negut publicista en Vinnrde l l y Koig. al de
fensar ab totea mes forses al natalanisms do l 
t i t l la t do roaocionari nb que el l per equivoca
ció, no per mala f e / l batejava, dec la rà que, 
malgrat do tot, regoneixia la r a ó dels cata
lans y que o l i t a m b é volia per Canàr ies , sa 
pàtr ia , lo que per Catalunya pogaam vol-
guor nosaltres, p e r q u è d'esser oalalà s'hon
raria essent «ei m«s ratiical 6 iniramigenle dt 
lot taialai i is las; 

• • 
I.n prempsB cubann's queixa, y ab r aó , de 

la falta de reolprooitat en les relacions ou-
mercials entre Cuba y Espanya, 

Sosté quo es d ' i tnpresclndible necessitat 
concertar un tractat de comars entre amdóa 
països , cn la seguretat de quo se'n benollcia-
ran tant l 'un com l'ultre. 

A l'efecte reprodueixen dalos osladíat ics 
dels que'a despr.-n quo cal anar depreua si'a 
volen salvar a temps nostres bones relacions 
comercials. 

En 1801. Espanya e x p o r t à a Cuba per valor 
de 9.198,701) pessos; en 1902, pujà l 'exportaoid 
a 9.611,700 pessos; en 1903, ba ixà ia l'expor
tació a 9M-lli,20ò pesaos, y en 1904, e l seu 
descens arr iba Rns a 9.113,500 pesaos. 

I E.n cambi Cuba sola envia a Espanya les 
segi ïents cantitats: cn 1901, 711,100 duro»; en 
li'CS, '."•:« -•«.• duros: m 1900, 1.: Ti,im duro-, 

(y en 1904, 7:11,01)0 duroa. 
Aquest descens es lo qtte lis mo t i r a l , sens 

dubto, l 'actual campanya de la prempsa cu
bana en favor d'un tractat que sols perjudi
caria a la Tabacalera Espanyola, que al fl y 
nl c.ip assorteix de tabac bastant més dolent 
quo 1 que podria proporcionar Cuba, y h mfitt 
tant extrauger com el d'aquesta i l l a . 

Molt podrien fer on bó d'aquest assumpl* 
les entitats e c o n ò m i q u e s de Catalunya, sobro 
tot tenint en compte que no'ls faltaria l 'apoi 
dol govern cubà , procurant favorir los en la 
possible. 

JOSEP LI .AMUSl 

Carta de Cuba 
Santiago do Cuba, H jul iol 1906 

Es ben conegut per quants han viscut algu
nes temporadea aquí , i j u e la comares oriental 
do l ' i l l a de Cuba sa sent sotraquejada pe r iò 
dicament per t e r r a t r èmols , tant freqiionts,que 
han acabat e's habitants de I i i :a per acostu-
marso n les naturals conseqüènc ies d 'aquós-
les pertobacions soterranles, deixant do rocó 
els medis condtients a evitar els perjudicis 
que causen, o qnntit menys a lorlos m é s pe
tits. 

Sortosament, d'tin quan lotnps an aqnosta 
part, degut a los recents ca t à s t ro fe s do Cal i 
fòrnia y a les esparveradores profocles es 
campades arrea per aquel l ja obl idat Joctor 
Novaeh, a qui feia roferoncia en una des mes 
anteriors cartes, la gent so n fa m é s c à r r e c 
dels per i i ls , y al m é s Heu dels moviments 
s í smics , deixa sos cases y fuig cap nl cntnp, n 
11 de l l iurarso dels onrunamonts. Aquesta por 
justi l lcada pot estalviar molles víc t imes. 

A v u i mateix, a la matinada, s'ha notat un 
t e r r a t r è m o l do poca intensitat, pon» que ha 
fet esmentar ois que fa vuit o d< u dies se 
oiron per tots els indrets do l ' i l l a , tan vigoro
sos que'ls vells no u recorden pas altres dc 
més forls. 

E i terrabastall que aquells oausaren no té 
pas fl ni compte, encara ou* por un voler do 

Política extrangera 
L E X E M P L B D ' A N G L A T E R R A 
Quan la d i recc ió do la pol í t ica ansiosa fou 

confiada per Eduard V I I al minis ter i que en 
Campbell Bannorman presideix, la op in ió 
mondial pressenti la grandlsslraa intiuenoia 
interior y exter ior quo exercir ia l 'advoni-
ment al poder dels radioala anglesos. 

La eaiguda desastrosa dels conservadora 
auapdillaia per en Dalfour y la victor ià radio-
sa del partit governant en les eleccions da
rreres, determinareu encara m é s ia significa-
oló do la c r i s i politloa d'Anglaterra y asse
nyalaren decissivament els nous camins a 
seguir. Ter la confiansa popular y per l'im
puls do Ics proprles idees, el gabinet dea 
Campbell Hannerman, fortlsslm en la Cam
bra, ha pogut portar a terme actes remarca
bles y coratjosos que són belloa realitats as
solides y proineses soguros de futurs resul-
tals. 

L'apoi sincer que'l Govern ang lè s dona o l i 
projectes do desarniaraont untvorsal y dol 
qual es dona bona mostra el diacurs del pr i 
mer ministre comentat on aquesta seoció dies 
enrera, s'ha manifestat ara p r à c t i c a m e n t en 
lo confecció dols presupostoa definitius, en 
els que s hi han fet Eignlflaatives reduocloua. 

El lord ranci l ler , ab ocas ió d'un b r indis 
pronunciat en oi banquet ofert ala membres 
do la Conferencia Interparlamontarin do la 
Pau, ha d i t que on la qües t ió del dcsarmamonl 
m é s val una uusa de bon sxomple quo u i 
qu in t à do bones raons. 

«Doncs, bé. -ha afegll—l'Anglalorra In donat 
queixa unaa de bon exemple: l'ha donat fa dne* 

setmanes, quan lia anunciat unes economies do 2 
milions de lliures esterlines en el prtsupost do gue
rra; l'ha donat avui, anunoiam una a l t r i eronumli 
do 2 y mitg milions de lliures eu e! presupost de 
la marina.-

La economia en el programa naval lleg<; 
en e; l 'ar lamont en la sess ió celebrada sl dia 
•27 del me» actual, os re la t ivament considera
ble. Se disposa la cons t rucc ió do tros scoras-
sals del t ipu Ihraiiuought, dos torp i l lors d'al
ta mar y vuit submarins, on Hoc dels quatre 
aoorassats, cinc to rp i l l e r» y dotze submarina, 
que constaven en el projeclo del govern au-
terior. D'aqul pi-ovó la diferencia de do» y 
mlttí mi l ions do l l iures que s'han oconoini-
o«t. 

Aquestos roduecions han sigut fot^spe! mi
nisteri , p rov i consell dels mateixos lords de 
l ' A l m i r n l l a t . E:s radicals y'.'s •ociallatns nn-
glosos rogoneixen que són peliles, inús la ve
r i ta t es que representen aquella unsa do bon 
oxsmplo de que parlava el lord onncliler. 

A l presentar ei presupost, s i r Robertsoo, 
subsccretarl de rAlml rn l l a t , ha fet la defen
sa i lel pla govoroamontal ab los parau'os sa-
güents : 

•Tothom aab que es imminent una nova rcunlü 
de l·i canferen •! i de I , i 111ya y qne existeix un 
moviment inte-naeional pon que la conforenola'a 
pr.nuncli cn fa vor do la reducció dol» arm tmenta. 
La Cimb'-a aib l'aelitut preat en aquest assumpte 
pol minlatre do rel.eioni «xtrangere», y »ib tam
bé que h i »lgut Totada per unanimitat u n í orde 
del dia, autorisant al Govern pora que eneoraul pora que eneor.itgl 

gabinet j l 'A lmi ra lM ha aquest movlmen 
tingut en compte totes "aquestes* «IrouinsUneUi r 
en vista d'ello» »'ha rodicwtel programa de oona-
trucclon» üjval». Kstà o!ar que »'. 11 enferenoia de 
La Haya fracassés, ai·hil·ore· fora un altra oos<. Jo 
eeoero. ab tota sinceritat qua «ixó no •uooeiriL Noe-
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It·-o· v b ' A m donar a I"» n clon» OM proy» de la 
l> na fe.l 'Ar « nan » y dol seu dntt)g d a r r i b a r Aa 
uoix>a4ii rcducoM ile • armitnen'a* 

Cl« anioii ls taa y i i n p e r l a l i a i M han comba
t ' t «1 prvjtusu. «om ora <!• supMor . M. B**-
f't;tr, d o s j . r í s del •linours <lo M. Kober l ao» , 
f-u u- 10 U i »rau a en contrp, «©«toniut que 
I ' .< a ' i r . .- i UI' H'IOR no teiiüD la quaji lat da 
I igmmtct pcia. per lo qna raavlia I m p o n d M à 
• . « g o ^ i·ll, i ( x U d a i l u l c fa t l r a d 'ana n a e i ó 

a, gobrotot <i',iaii aquesta n a d ó s'alaba <le 
(>bsKnir unu furtiu uavai lacouiraslabla. 

A b f i aaea oi-vi t icentea y acrouoa parlA 80-
f i i U l e i i i i ' a t hir Hom y CoBipb· i l Bannorman, 
qu i í . a figura houorabla eniíí av. i auriolada 
per U KitupuUa onivtfrsal. K l qn«fa del (Jo-
vern a n g l M ilociarà que les reJncoions pro-
iiosadi.» nu afebl iríeu el poderfn de la nota 
bri tàuioi i , c;ir l 'Angla ter ra coniplarft en 1909 
iib quulri» navil is del t ipus Drcarlnouyhl, 
meniri·ii quo les a l t ius pctoncles uo'n t indran 
mca que dua. 

• NoHnlir^s nom ois in^íi forta—ha dit en Camp
bell l l jnnoi in . n - y dovoru flonar l'oxemplo. P«r-
ijuè eontinui.r aum·'ntaut la •ostra nur.na de 
Kiiarra, o»*oiu .•om os nulloieotiuini poderosa pel 
II proposat y p^r lo» nonossitaiB que puguin pre-
«•nturnoí l ' - i i porson i quo acaba do fer nn bon 
din.ir no deu aoatlmiar nicnjsnt ab l'únic H d'ira-
prcs^lon r «Is SPBB hostes respoclo a la capacitat 
dol afa pnidorN 

E l p r i m o r pas pera anar a In gradual y BI-
« n u i u i i i n r e d u c c i ó dala armamenls, l l i a do
nat el Govern d 'Ai iKloter ra . L'actiUit dols 
Lunica d'Estut angiosus no lc re* de cotuu ab 
ia b i pòc i i l a crida feta precadf i i in iem per 
VIco nu I I . L'antòclàCa rus e s t a r n in i n t e r è s -
ROS de l 'hummiltat i ib vnlden fc'.rtnulcs oíl-
clnls. L ' i n l e n l ilels radicals bri t . ' inks . s nolde 
y g. n e r ú s . ?i ' ls deim's Governs no'l ppffaai.' 
I M , ela poblea reapeetioa, en nn nt do 
sen l i i i i«n i s p a c i t i s l í s y huinani tar is , deuen 
imposario, pera conseguir quo damunt In 
terra dolorosa hi floreixin t r iomfa ment la 
pau y l 'umor. 

A . R. V-

Moviment autonomista 
SotMari la t cetalann. - I.a 0emisi l6 de 

Solidaritat catalaaa ens prega l lnaerc ió del 
següaBt solt: 

Klsaenadors y dlpntata adherltann aqueala 
Comiaaió, han acordat estudiar l'apllcaoió 
quo pels ti i l iuna ' s efvi.s y mi ltara sa faaai 
de la llei do j u r i · M e e l o n s , pera eoMaguir la 
recta a p l i c a c i ó dols preceptes de la Hei escri
ta y dels m é s elevats j immutables de la Joa-
licia. 

An aquest efecte, se prega a tots e's ciuta
dans perseguits p - r supoaatB delicles penats 
por dita I «'i, so serveixin posarbu en oooei-
xement de la Comissió , ab les explleaclans y 
detalls pertinents. 

Els senadors y diputats han acordnl, al pro-
p r l temps, oonstiiulrse en c o m i s s i ó perma
nent, visi tar a les autoritats c i v i l , jud ic ia l y 
mi l i t a r per exposaUbi In gravetat de les cir-
eamstandes nciua:s;eemen>'ariina caiqpanya 
a favor de la j i irlsdieoió c ivi l y contra l'es
mentada llei, qual derogació se demnnarA 
així que s'obrin les Corts; dlrlglrse als sena
dors y dipulnts que prongweroa part en la 
d iscuss ió do dita llei, domanunt son concurs; 
d i r i g i r ni pals un iTinnifest explicant quant 
succeeix n Cukilnnya y 1 alcans do la eampa-
nyn anii-eatalnnn quo s'ontA realisnnt; fer sou 
el telegrama dirigit nl qnefe del Govern pel 
senynr Jnnoy, aunneianl una i n l a r p e l a c i ó 
pera qunn s 'obrin les Corts; obrir una sus-
cr ipció p a i ü almi.lj 'a a's gasius proootiitals y 
consti tuir unu junia de l letrats qoe estudii 
cada prooensament. 

A In r e u n i ó assistiren o BIJ! trobaren repre-
sontnts adornés .'e's ind ivMua de la l ' o m i - -
sió. els senyors duc ile Holferlno, marques de 
( ïamps y Al ta i la l . uonndors; y els snnyors Ju-
noy, Rnbola, Girona, Salvatelia, tíoler y 
March, Coroininns, Albó, Zu lu- ta , Bertran 
y Musitu, Uius y Torres, diputats a Corts. 

El dimocres coiobraran al ira r e u n i ó o's es-
mcntnls so.iyors pera pondro n i t rós acords. 

A g r u p a c i ó Esco l a r Robert . — Dcmfl di
mecres, on Joan B. Serru dunarit la augona 
coiifercncln tcóri -a sobro •sardanes», a les 
sis en puul de la tarJe. 

lament l'Isilu a f»ra .a qnl s'ha tingut de fer I la carta per ml publlea^a se'n dnspròn ben l'Imperi napoleònic; la restauracl í m··ü-'·.r-
sabor la trista nom, que'ls dea haver fet anar. i ctaraiaea» quo estava eenforme ab l'opéaió , qalee y la reaeel6 nuloeríaica. Tet això per 

- trobarsn apartat el poble do la Just íc ia y do 
la prudència. 

Aquests do sobte hauran d'agafar els llibres, I de sos d e m é s compaaya en el fadiel quo 
no tlndrsn temps per* repassar dol tot; y a i uo ; aqaeets l i avensaroo y que ha resultat deBni-
poden ferho perdran un'allro any, y qoa no 
a'hi amoïnin, quo ab pal la y temps maduren 
les nespres. 

Mos té de saber el públic quo d ensa que 
oroaren a Madrid «La Escuela Central «allà 
dalt tot os Central encara quo no h i ha rea al 

tíu; qae eo s feu peUles imlicmeions contra 
dues de les poesies deefcnndea pera p remi y 
a favor d altres dues quo. beu estudia los, uo 
ens r a s fer l'efecto qao hnurieat desitjat per 

Ne hi havia democràc ia poasibio segons 
Moniesquieu, y ab tot so d o n à pas a Napolsd, 
qui m é s tar t «o doblegava al pea dols sona 
propris rencora y dels seus odis. L'obra rovo-

pog-uer complaure al senyor Llongueras; fl- lucloaeria *»devlngué anemica, ressorgint 
iia4ment, qae aqnest senyor, no haront robat 

seu centre); dones ai, si, d ensA d'aquella data tard l 'avís,tampoc va assistir a la reunió dnfi-
d'amarga memòria, l'Escola d'Enginyers In- j nitiva dospréa d'faarerbo p r o m è s y de vèuros-
dustrlnls do Barcoloun s'es tornada que no In hi obligat, quan menys, perquè ora solament 
coneixerien: allò sembla la flra de Santa U u - I d'aii nció pera ell. Després de tot aixó, si el 
cis. Ningú H TOU, n l n g í s'entén; de lo qae en senyor Llongneras creo qno s l ia preseiuàH 
resulta u> que fatalment té de resultar, que coMipísíaMett^ d'el/, y crou q « e es prou correo-
qni paga la patenta es ol pobre estudiant. j te acudir a la publicitat, sonae manifestar 

Sapigueu que, per ara, la «arrara d'Engi-

La pfesta ile Mim 
H a v e m r o b u t e l s e g ü e n t c o m u n i c a t , q u o 

p u b l i q u o m nb s a t i s f a c c i ó : 
« S e n y o r D i r e c t o r d ' E i . POBLE C K T K I . L — 

D i s t i n g i t s o n y o n Per d i f e ren t s p e r i ò d i c s 
do B a r o e l o o a ens ontet-aram <io q u a E l 
ÍAbei·iil, on son n i ' imoro 1003, do l d i a 1G 1 eniro los lii'^u oso los cutalaues y d e m é s con 

A s s o c i a c i ó P r o l e e l o r a dc r H i i s c n y a n s a 
Cata lana . - E n la darrera s e s s i ó celebrada 
pol Consell Diroet iu d'nquesta entitat, so do-
nA compta clo fa t ta t do Caixa, resuitnnt quo 
s'han recaudnt durant el i^rimcr somestre de 

j aquest ony 2,óf)i'90 pessetes y d i s t r i bu ïdes 

d e l c o r r e n t mos, res . ienyava ' l m i t i n g quo 
an a ' jnestn p o h l a c i ó s c e l e b r à ' l d ia abnn*, 
i n v e n t a n t vers ions que en ros s 'assembleu 
a la ve r i t a t -

Do m o m e n t ens i n d i g n a r e m , c o m i n 
d i g n a t o t a faUotat , e r i í p o r ò no p reugno-
r e m cap d e t o i - m i u a o i ú po rqua u i de p i c 
u i de m o l t p o d i e m c r e u r e que la seva 
v e r s i ó p r e v a l e s q u é s y fon p r o u m o t i u 
pera ofenc u u p r o c é s pe r de l ic tes n o oo-
uiesos. 

Q u a n ens en te ra rom de que j u d i c i a l 
m e n t so c r idava ais o r ado r s y represen
tants do ia prompsa, para a c l a r i r la v o r i -

tres do cultura quo subvenciona l 'Associació 
Ifi'Ji'lo possotes. 

A proposta dol president sonyor Riera y 
Bertran, s"acordft inst i tuir , desdo'l curs v i 
nent, un Important promi destinat al noi po
bre y m é s aplicat de les Escoles calnlanes, 
consistent en l ' imposició , a favor d'aquest, do 
min oanlltat quals interesses, noiimulantse, 
penne t r i ï n dos l l iurar io del servei m i Itar. E. 

nyer Indus l r ia l té cinc curso*. A Madrid, na-
tualment, hi han instalados cfttedros pera to
len lee asslgnatnros, en cambi n l 'Ksoola de 
Barcelona, no hi ha cnp catodr í i t ic que espli-
qul los maloriea que corresponen al primer 
any de carrera, que són •Anàlisi MatemAlic 
Uns a los Aplicacions (Joomòti iquo» de l CA1-
enl Diferencial . , « G e o m e t r i a Descr ip i lvn · , 
«Kisies General-, • Q u í m i c a General- . Per 
mnnorn que'is joves a qu i toquin aitala assig
natures noso'ls podrà cal i f tcard 'a lumnesol t -
oia a tota regada que i>o hi ha qu i lea hi ex
p l i q u i oficialment d in t re do l 'Escola, y no 
se'ls deixa exainliinr ois mnteixos dies on 
que ho fan eis ollcials, n i tampoc són a lum-
nes Muros o do p r e p a r a c i ó p e r q u è els seus 
estudis l lguron on lu d i s t r i b u c i ó , per «u reos . 
de les matè r ies de la carrera. Ea c o u s e q ü ^ n -
cia: Els csludlauU do^ p r imer cars d 'Kagi -
nyers do Barcelona, són o l lc ia lao l l i u r a s , o 
q u è són? E n què quodom? Bonlment no n'os-
tic prou segur pera d l rho . Qui ens t r aur ia do 
dubtes, foren potser on Morot, on Maura, o e n 
Ho ma II ou es. 

Doncs aquests joves o n l van a elasse? pre
guntaran. .Mirin, a una A c a d è m i a o's bus-
qaea un profossor quo se I hiïn de pagar do 
la seva butxaca. Pe rò y els pobrosV E'a po
bres s inó poden estadiar quo llaurin. T no's 
troben moltes vegades talents cu nois de fg-
mil ies gens ncomodados y no es l l à s t i m a quo 
por manca do recursos se perdin xicots de 
vnler indiscutible'l ' 

Mes, por ventura l 'Esiat escolta nls ciiit;i-
dnns, ni al bon sentitV E U fa lo quo la cenve-
niencia dols amics imposa. Por aixú 'a p u b l i 
quin Decrets com ois do r e f e r è n c i a , qae u i 
que fos just no podria accoptarso per la po-
renlorietat ab quo s'intenta ap l icar lo . L o quo 
menys deuria exigirso en ol cas present es 
quo's doixés en l ibortat als alumnes pera 
acuMrsu on el l o seguir ol pla antlo, o si uix 
fus massa complicat, que ne oo iuouaés a regi r 
í lus ol juny vinent. Qui n e g a r à que a i x ò foia 
de jus t íc ia? 

Lo que passa cs quo do les coses DO a tès 
so n'ntaluion aquells a q u i directament per ju 
diquon. Està on per i l l una i ndús t r i a ? , 

abans sa dec i s ió ala qui han t ingut por e l l 
totes los atencions possibles, j o . y rreo t a m b é 
que tots mos d e m é s companys do Jurat, ne 
t indrem un gros y verdailor sonliment. 

Y prou, sonyor director, p e r q u è jo t a m b é , 
com el sonyor Llongueras, ooeeesito'l tomps 
per altres treballs . 

Donanlli m i l m e r c è s per los atencions dia-
pensades, se repeteix a aea ordes afm. 8. S. 

E l secrotarl del Jnr^t , 
DOMDÍGW SRRDA SIMO 

Sabndoll, 29 de ju l io l de 1606. 

Una acció social 
Un» bons ineuostrals y obrers, de Sant Mar

tí, pertonyonts a diforontos agrnpacioas p o l í 
tiques, Wtaa treballant pera formar u n eu-
s smb lemú i i l do los socielnts d aquell nucli po
d e r ó s de p o b l a c i ó barcolonina. 

L'objecto es un fl de cultura: constituir un 
comp neutral , ont pugni discutirso tol y on t 
la l l u m b r o l l i do la c o n t r o v è r s i a . Pera que's 
vegi l ' impor inn i ia do l ' i i i tont oal sols d i r quo 
do los soixnntn asssociaoions qtio's compton 
nb lins pol í t ic-socia ls a Sant ü a r t í , quaranta 
han sotserit en pr inc ip i l 'idea. 

Aqueala acc ió social a que f em r e f e r è n c i a , 
se condons r à en la pnb i l cac lú d'ua perli'idic, 
que's t i to lar í i liim-ijia. 

Peta fer a t m ò s f e r a an aquest objecte's ce
la bn i darrerament una conierencia en el Ca
sino «La Proronsa i . . 

Ku aquest acte so reberen Ics adhesions 
dols senyors R o d r í g u e x Méndez , Odun do 
Buon, Josep Serret y del Coutro de Cultura. 

E l locnl do la societat estava p l en í s s im . 
Després d'haverse l leg i t los adhesions, pariA 
ol senyor Roig y Pruna. 

ComensA donant l'enhorabona als Inicia
dors de la fundac ió d'un p e r i ò d i c pera In bar-
riann do Sant Martf, qu in t f tol ser 'i Eiiergitt 
ont podran colaborarhi lots els elenieuta de 
In barriada, tant pol í t ics com ar t í s t ics , so-
cia'a y c icnt í í lcs , acoblats on germanor, tole-
rauts tots ab les idees m é s oposades, puix el 

doncs 1 l 'Orlòdic aquest deu ussor una tr ibuna ont 
no rnós so p i eocui^n d ' a l lunyar lo o .venen n 1 B"hi va r f a discut i r noble y prol l losamoii l . 
sa defonsn, ouenra no lots els Induetrialn c a ] Sj ' « " c i t a do l 'energia dol poble cnlalA 

nombre ilo premis eonsomblaiils p o d r à na- innssu, si,ió aquells a q u i tal ar l ie le tnanegen 1ae ' u £ ' r ^ e 8 e 1 1 ' 1 F ^ P * 1 ^ " dels 
inoutarso segons l 'Associació vagi ilisposant, o interessa. Los d o m é s classes o ostameiiis i Sl>val"lls ac'an's Q118 p r iven «I liluro desen-
do més recursos o rebi douatius nji icablesal aociuls ni osment n l i o o e u los m é s de lea ve- ro t l l amont do les univorsitals, a t a l extroiu 
fl osmontat. Pera m i l l o r roalisario, hi ha'i I gades. l l u do fondros aquest glas, a^aesta Q110.''^ I 0 ' v u l g u i estudiar bo los c i ènc ie s 
propòsi t d'inleressMrhi a n.tros entitats y a 
persones do val ln ionl quo sempre s'han dis
t ing i t per l l u r gran zel on prò de tol lo qtio. 

t a t do i o d i t , t ampoc v a r o m croure opor - honorant os an c les, recau' on honra y proí l t 
t ú p ro t e s t a r p ú b l i c n m o n t p e r q u è alosbo- j do la terra, 

ho f è i e m pera j S ' acordà t a m b é comonsar ois t re lml sue-
c^ssoris pera portar a cap la p u b l i c a c i ó d'un 
Jliüllati d i VEnòenyaiisa CalaJnua quo dongui 
compto do la marxa do la • P r o t o c l o r a · y de 
tot lo quo's relaciona ab ois fins que la guioo. 

A trement, fou aprobat nn progocto do tar
getes postals quo l'Associnci J'S proposa pu
blicar y oxpen.l i r a l ' i n l lm preu do cinc cèn
tims cada una. Contindran a r l í s t i quos ropro-
duciions do llocs monumentals y pintorescs 
do Catalunya, formant coloocions o sories i n 
teressants, y ' l Consell conlia obt . ir .Iriio Igual 

res p o d i a sembla r quo ho í e i e m pera 
d e f e i i í a r als oradors , els q u i uo necessi
ten ( ju i ' l s defensi p e r q u è no d e l i n q u i r e n . 
Y m o l t menys d e v i o m fe rho , quan ma l 
g r a t de les protestes de la d e m é s p r e m p -
sa de Cata lunya , E l Libera l cal lava c o m 
u n m o r t , c o n f ó s , semblava , pe r ia lleuge
resa c o m o s í i . 

P e r ò E l L A t r t A , convensu t de l paper 
r t d f c o l quo represantava no d i e n t ros a 
les ins t igac ions quo sa l i fe ien, ha r e p r è s 
lo paraula, y no ho hn fo t o m h o f a r i e n ^ ' " ^ ^ " ' V 0 - ' 1 0 ·,"'C;'^:i1 ^ 0 ' - * ^ " v » * ! 
IZ . * • » i • i propngniula que vn cmelro poc loinpa h.l y 
les persones sensates, reumueixent la seva 1 ouco?atiadora rc!)Ulfa moro ixoron . 
t lc i i i /c irm, smo que s ha r a t i n c a t ab l o d i t 

inJi. 'eroncia ir.ulual coloctivn; y pa r t i cu la r s j,no(l6rne8 ^ do traspassar la frontera, os-
v associocioi ïs tenen do mi ra r com a p r o p r i s o n f ^ i x ò nna vergonya l i id lgne, 
lot :o que's ro aoiona ab la prosperi tat do l·i 1 
cosa públ ica . Qnl's proocnpa do la m a r x a do 
l'onsonyansa? Quir.os campanyes formes ha 
o m p r è s mní la prompsa? Ets estudiants d'en
ginyers seran els homes de domA qtio o i iUor 
po . l r«n adroosar nostres ta l lers y fabr iques 
(pic fnran do nostre poblo lo quo por terope-
ramoi i i lé dret a ossor. E l r a m do l 'oiteonyai 

En Hs temps moderns, d i u , es de la t r i b u 
na oberta a totes les maneres de pensar 
d'ont u'hn d 'e ix i r Is veri tat . 

L'Estat posa ira bes a les sanes londeuries 
de totes les nacionalitats, vulenlao do po l i l i c s 
ran.-is quo encara maneu pe r damunt de . i g 
n o r à n c i a . 

l\Iés ali.^ on l hi ha cu i lura y se t rebal la 
iiBeiivaii- j - . , ^ — , . — 

sa dea preocupar a Catalunya com u n dels "qj'ests gove'"nau,s 
r o b l o m e í 

n i i t e r l u r m e n f , n f e , : i n th i encara nous c o n 
ceptes, sols l i l l s de la i m a g i n a c i ó d e l sou 
r edac to r . 

Por a t r ò es quo nosal t res bada lon ins , 
que ass is t i rem a d i t m í t i n g , a l i í t n e m y 
aostenim: 

P r i m e r : No es c o r t que s ' emi t l s s in 
conceptes despect ius re fe ren ts n cap r e 
g i ó d Kspauya, n i a cap i n t a n s i b l e co lec -
t i v i t a t . 

Y segon: Quo' ls o r ado r s so l i m i t a r e n 
a anal isar U c o n v e n i è n c i a de l t r a s l l a t do l s 
p res : r i s a F igueres , oa ois aspectes eco 
n ò m i c , legal y i n t o r u a o i o n a l . 

T o t l o c o n t r a r i n i o mani fes ta t es sols 
una farsa que tota persona, h o n r a d a d e u 
t e n i r i n t e r è s en d e r v a n è i x e r . 

L o quo t e n i m ol gnat de c o m u n i c a r 11 
pot a que q u e d i la v e r i t a t en son l l o c . 

Barlalotia, 20 dn ju l io l de lltOC. 
J a u m e Mas N i n b ó . - Joan C l a p ó s . — J o a n 

F o n t . - Josep X i c a r t . —P. Badia l l o m s . — 
Mnr .ue l M o n é s y (])osta.—Josep A m i g ó . — 
Josep Te r r ades .—. loanu im Casas .—Uuls 
C a m p m a n y . —Josep N i n b ó . — J o a n R i c a r t . 
—Pere Sayo l y R e n o m . - - l ' ' rancisco A l m i 
r a l l . - J aume Torras .—Josep M a r t í . — C a r 
les Planas. 
v a d o r R o v i r a . — I s i d r e r i a r r i g a . J o a q u i m 
G u a r d i o l a . F e l i u Compte .—Car les Higas 
y M u n n é . - M a r c C i r a l t — J a c i t i t G i r o n è s . 
—Franc i eco í r a l e e r à n . - P e i - o de T e r a y 
Fanals . - J-Vancisco ( í n a r d i o l a . — J n i i m o 
V a l l s y O a i r i g a . - A r t n r G u a r d i o l a . M. 
A r q u é s . A n t o n i C a r a l t . — F r n n c i s c o C u -
y à s . - M a r t í n D u r à u . — M . S o l à y V i d a l . — 
G r a n T e i x i d ó . — F r a n c e s c B o r r e l l . — S a l v a -

' d o r C s ' a r t ú s . 
A n t o n i Baclia. — Marià' T u y à . — Jasep 

N a v a r r o - J o a n C o s t a . — A r t u r R o d / m . — 
J a u m e M a r t L — E a r i e R a l l o . - F r a n c i s e o 
Canals — l ' i d e l Casas. — Manue l V i v é . — 
J a u m e L l e a l . — B a l d o m e r J o u . — M i q u e l 
Plana?.—IVanceac Fer ra P . — N a r c í s A r p í . 
- J o a n B a c à s . - Joan ( 'umps. - J au ino 
D o m è n e c h . - J o a n B o l c y . — d o a q u i m S i -
b i n a . - D o m i n g o A r q u e r . — R a m o n T a p i a s . 
- K n r i u Mostres.—J. C l i m e n t . Pe ra M . 
S t in r i . A n t o n i d a m p m a n y . — L l o r e n s M o 
nes y Costa. —Josoi) R i b a s — F d u a r d F l ó . 

J o a u Cabtis - R a m o n C o l o m é . — ^ T o s e p 
X i c a r t . — J n u m o O l i v e r a s . — F r a n c i s e o 
C u x u r t . J aume Fornague ra . L l u ï s Cu-
x a r t à — J o f e g u i m L l e a l . — M a r t í B o m b a u . — 
J o a n M i r a l l e s y M a r t í . J . P o m è n c o h y 
S i l v e s t r e . —Gaoti í Mi l íu - J a u m e B o t o y . — 
J o r n V i l a l t a . — D o m i n g o Borbosa .—Joan 
S o r i ( . > ! . ~ i l o » e p Mestres.- E s t o . e S o l d e v i 
la SIarian C u i x a r t y C u i x a r t — A u t o n i 
R i b ó . - J aume R i b ó . — J . Pujadaa Ba-
r r i g a » 

l ' n a o b s e r v a c i ó p o d e m ad jun t a r an 

Cen t r e Ca ta l an i s t a de S a n t A n d r e u . — 
S'ha inoi igurat on aquest oontro la serio do 
conferenclns quo donaran a guns socis sobre 
temes pe lítica, l i terar is y nrt is t ios . 

Ls p r imera aiii \ a c à r r e c don Mar ian Ba-
quó , qu i feu una exacte e x p o s i c i ó dels mals 
quo ens du ol conir . i l ismn. D e f e n s à oalurosa-
mont In So' i . larr tnt caialnna y oxcií í l al j o 
vent n l lu i t a r ab f.i pols ideals autonomistes. 

Acnbà on Baqué ol seu par lament flago-
l lant do ra 'on t als qu i hnn v i n g u t n pertorbar 
l 'obra grandlosn d'agermanar els cors y les 
voluntats dols oatu'ana. 

Ei n o m b r ó s p ú b l i c quo oacol ià al conferon-
oinnt ol prom'u'i ab una nodr ida solvu d'a-
ploudlinonts. 

Joventut Aatononrtata de B a r c e l o n a — 
Un bon nombre de joves n sol ona iotes oslan 
ul t imant ois t reballs pera oonsti tuir una no
va entitat, quo ab aquest nom, se domici l inrA 
on el d i s t i i c to s lsò «io nostra capital , carror 
do Consoli de Corit, n ú m e r o 26."?. 

Dltn onl l ln t ostarfi adherida u l 'Unió Cata
lanista. 

osp 'ctos y problemes m é s trascendentals d i ! 
la sox-a dos liurnnsa y deuen m i r a r t o nb m é s 
i n t e r è s els quo por sa pos ic ió y empenta m é s 
i i i t lnoucln oxorcei ven en l ' esps i id lmeot de l , 
Uostre Nacioiuilismo. 

Es una vergonya, n i ten im odi Rei pera cnp 
Escola Especial. La d'engiuvers v i u r e l l o ; .- , 
da a ia casu quo fou dosUnudn en sa íun . iu- j 
c ió n Universi ta t no m é s . . yor I 

Q n é pensen uls rics de Calalnnyo? P e r q u è 
no bnsi im a Barcelona una Escola d 'Engi
nyers ludus l r i a l s , monadn por nosaltres, do 

ab empenta vigorosa l 'any 1830. 
Malgrat la palesa onsonyanso quo'ns ofe

re ix l 'estudi c r í t i c d'aquella revolueid, mol la 
de s qu i ens ofereixen revoluciona encara 
viuen en aquell temps. 

S'ha observat quo a la carn do c a n ó de loa 
revolios, oom »o poeaelx la p r e p a r a c i ó dogn-
da, so I I conaadeix poc, o sa l 'ametralla, ai 
demana lo tractat. 

Llavors ol p o d e r ó s cxlén l ' op ress ió y lo 
m i s è r i a moral y material aclapara al poble. 

Els qui no són opr imi t s són els qu i pensen 
y preparen la r e v o l u c i ó lenta, sonso song a i 
foe. 

E s qu i cr iden y s agiten y prometon, 
aquests revolucionaris d'oRci, quo voloa pre-
cipitarnos recoinennntnos por toln ollcaela la 
r a ó de los armes, d i è m l o s h i qae s ó n ans far
sants y uns miserables, perque'na vo'on fer 
a lonUr contra la r i d a ilola n o t í r e s germans, 
fentnos ofegar ea snag ois sous seutlmeuts y 
obtenir per la v io l ènc ia lo quo aolzainont 
hom do rocabar per la d igni f icació . 

Companys, quo la cul iurn , mare dol pro
g r é s , desperli ol seny do tots els homes. {Forts 

Finalment ol senyor Terroer r e s u m í als 
discursos, donant g r à c i e s n la nombrosa con-
correncla, qno a p l a u d í sorollosament als ora
dors y quo deixa el local verament satisfeia 
y plena d'entusiasme. 

liiricíóïííatarMfa 
Costa de Ponent 

V I L A I d V l . — E l divendres prop-passat so ce
l e b r à on ol tiau-o del Centro Ca ta là una festa 
erganlsada por l 'entitat «Orfeó V i a n o v í . , ab 
1.. coope rac ió de la companyia que d i r i g e i x 
la senyora Llorente , que actua en e l lootro 
Apolo, la que reprosenlè . ab forsa èx i t « Juga r 
a casa ts» , • J o v e n l u t · , «La tota g a l i i u a i r e · y 
• Cap y cua» . 

Las tres socelous de l 'Orfeó cantaren: • H i m 
ne a la b a n d e r a » , «La Verge b re s san t» , •La 
complania do la l l u n a » , «La mort uo la nú
via», • L 'omlgrant . y .Els Segadors•, quo fo
ren ovaelonades. 

Els artistes foren obsequiats ab un refresc, 
on ol quo s'hi pronanclnren en lus i à s l i c s b r i n 
dis. 

El dia 5 d agost vinent, festa major d'a
questa vi la , se f a r à ia segona d'aquestos fes
tes on ol teatre Apolo, en cbaoqui ala conco-
rrenis dol mateix teatre. 

—Ua estat ou aquesta v i l a el diputat por 
aquest districte senyor Berir . ln y M u s i t u , qu i 
t iugur nua r o u n i ó ín t ima on el Foment del 
Treba l l para tractar de la t r a s l l ao ió de la 
Granja, assumpte qno ja's ramo_ 
senyor tíertrniry MasttM era dipntat provin
cial , exposant i o /d i t i cu l t a l s quo L i havia y 
oxci tnntala reunits a t rebal lar de ferm. 

E x p l i c à l'estat en que's troba l 'expedient do 
l'Estany del r i n Foix , que, segons l i sembla, 
so r à resolt aviat si ' is poHties de Madr id no ho 
doslerven. 

diputats republlcaas dol parlament ÍUM» 
do les Joventuts rep' iL icajíos d'liana- ' 
dà ' l C o n g r é s IHure-peiiBador de k o m à 'V^J' 
g u é que s'inicia aaaara moderna ont ar'riK 
a formarso do t eU l 'humanitat una twSï* 

Aoabà dient :—Amnt, avant soainro _ 
la Repúb l i ca ! 1 • • i p o r 

El secretari senyar G u l l a r r e i doBàeomr.. 
d'haverse rebut novos adhesionsdltai in \ 
senador e spanyó l senyor Labra, do la JoV 
tu l Republicana de Saragossa, de la Frater*1! 
tat d'Amposta y d'A7 í ' a r o , dols ilallaoid 
Suiasa, Aisaoia-Lorcna y altres punts. 

So l l eg í y aprovà l acta do lo primera •« 
d6, y doBseguit la senyoreta Teresa MQDII!" B16, y deaseguit la senyoreta Teresa Mocík 

desourotl là1! tema «El feminisme y VanW 
e e r l e n l i s m e · , llegint un curiós treball •« 
mentnnt l'Influencia do la dóna on l'obra d 
la Repúbl ica j r combalont el misticisme S! 
banta Teresa y aplaudint a Josep Ma/rlni' 
Deman* la separació do l ' iglosia y l'E.ii» . 
l'onsenyanaa olvll. • » 

A precs dol senyor Orobitg y altres oon 
g | y ! ? y . ? ' < ' » o l l t • la proposta do In Gen,^, 

obrer Up. -ranilè 
, de sen í fo t l l à e l segon icm.-

y u 'stlons oconèmiques y socials., defoiw», j 
la c r e u d ó d e e o o p o r a i i v o s de «on«um j d» 
p r o d u c c i ó , ospecialmont ag r í co l e s . 

E s t u d i à les quo existeixen a Espanyo 
par t icular loa do Catalunya y Astúr ies . 1 

Llegí d e s p r é s ia s e g ü e n t e o n c l t n i í : J 
pau Booial s aferma a b e l prüMlpi deli i | ÍBr 
associacifi cooperativa posant el treball « i 
a l i a r i a d o l capUaL. u 

El toreer t inent d'arcalde de nostre Ainnta 
mout duu Franeiaco Layret , poucut juni «i 
ol senyor Grandi , del tema, pronuncia a con 
t inuac ió un e loqüen t discurs. 

Bo do l de ne haror t ingut temps pera fer 
les conclusions y s e n y a l à en el partit 
b l lcà l 'exlstoncla do pr inc ip i s do procrain» 
y do conducta, per lo quo's deu estudiar u 
func ió social do l'Estat al costat d© h lortm. 
ca. De í ln i r l'Estat com la Societat orgnniga 
da, per lo qoe sufreix lee evolucions U UQUO» 
ta, una da les quals ha sigut rnd ío i i imentd* 
la classe mitja y l 'eoderrocamonl do Ica n·. 
bes antigues, de qno ha sort i t la l l ib «ni 
i n d i v i d u a l . Ara B'acosta radvoni ïnont de la 
olaaso obrera, problema capdal del sicle xs 
quo c o n s i s t i r à en emancipar o econòmiea' 
mont, ja qno són on va la l l iberbu civi l 
sufragi, si on lo e c o n ò m i c hi ha 
i n i l u e i x i en sa vo untat. £ i 

y i 
un amo qua 

par i i t r©pid,lica 
ha tmgnt vida e f ímera montros no ha fel rea 
pels trebal'adors y deu procurar la promul 
g a o i ó «'nn neu dret pera af-gir als altres ol 
quo en la p ràc t i ca es el dret a la vida sus-
é n t a c u l de tots ois d e m é s . 

Deu re : ; . .né ixer y garan t i r reiiBioucla ma-
ter ia l pera quo no s consumeixi ol trebalij. 
dor on els tuliers, fent compl i r lea lleis d/j/, 
giouo, quo no t ingui oxoéa U lioros do pr» 
ducoló, quo son a l i tnonl siga reparador 

| desgast do forses. 
I L'Estat, ea a ixò, deu marcar la teodencitj 

i : aeoeptarla. Deu ooi i t r ibu i r a aixecar el nlvel' 
, e* I i n t o ü e t u a l , a la o r g a n i s a d ó de oooperati-.·t 

, al foment do les sucietals de resis tència ; i 
I tot lo quo puguin portar al gaudlmont de' 
i d r e t al go ig moral y mater ial . 
{ E l par t i t r « p u b l i c à deu « f e r i r en aquesú 

tasca t o n concurs pera que l 'Estol y dcoiés 
| corporacions oBciate se preocupin do l'Im. 
post do eonsums, quo ara fa qoe'is pobres 

i paguin m é s qoe'is rius, quan si obliga, ió es 
do lots eo-ntribuir a las oargoes de I'EBUH, 

La I ui tn conira In r enec ló absorventy coa-
trn ailal po l í t i ca arcaica os anorreada per la 
cultura; l 'energia dels pobles qn* no volen 
morirso t r i o m f a r à damnnt do les runes do la 
r eacc ió y veurem d e s a p a r è i x e r l ï g n o r n n c i a . 

Ln so l ida i i in t on l 'orde po l í t i c es l 'obra I 
d'unir a tots ois ciulaAnna pera ofegar el dos-' 
potlsmo centralisln; ro jun tamont de tols els 
mntissos es la veritable obra rodomptora. 

E 's presapoetos do l'Estat solzameut en
greixen «I CIOPO y al in l l l l a r i smo, lo poo que 
sobro so dedica a l'ensunyansa.-en l loc dee -
ser nqu.-sia la preferida per easerue la base 

—La calor con l i íma deixantso sentir molt , 
P ^ ^ ^ _ r _ ^ ^ K ) U ^ " « n · e g B ' l a «os t r a | 2en ^ al> , ^ ^ cadí 

j l m , o s go, segous l 'Impost progressin, >b 
Ix-Ic V t i n t ' I " p l i c a c l ó dei mateix a la renda, castigant 

l a l s a t M no pi-odaeixin. Sols a i x i «1 partit re-
MATAB0-—El dluraengo n la tardo, t i n g u é ! p u b l i c à UtCdrA d r e t « diree í*«4ecioi U«lu 

lloa la r o p a r l i c i ó do premis nls alumnes quo | classes d^hereuados. 

plalxa de banyistes. 

Costa de 

assisteixen a lea elasacs do l ' -Atoneu Obror 
Mataren! >. 

L a instructiva festa se vogé c o n c o r r o g n d í s -
sima, ocupant o l lloc presidencial, a pe t ic ió 
del president de l'Atenea, senyor NoneU, el 
c a t e d r à l i o de la Facultat do Medecina do nos
tra Universitat, senyor R o d r í g u e z Ruiz. 

So ra procedir a la llarga y animada lasea 
del repart iment do premia, pronunciant des
prés un discurs aprofitat alumne Amadeu 
Visa, qui dona g r à c i e s a los antoritats y con-
oorronts que cooperaren a la fosta. 

El segui don Ànge l G i l , de l 'Ex tens ió Uni 
v e r s i t à r i a , qui e l o g i à la feina dels'alcneus, y 
d e s p r é s fou un bell parlament el senyor Ro-

Sonyor Direc tor d 'Ei . POBI.E CATALÍ ; melodia, a l ' impos ic ió dels ma l» governs, em- driguer, Ruiz, g n i s a ludà n l 'Aleneu en nom 
Barc • ona | p e r è aquestos masses eborals foron naa ve-1 do l 'Atonou Obrer de Sant Andreu do Paio-

Mol t dis t ingi t sonj'or meu: No puch T-ixar i gada perseguides y méa tard abandonades de | mar, fent remarcar lo d i t por Napoleó , de 
sonso rosposta alguns conceptes dol r o m i t H : toies les esferes olloia!a. 

cara a lot avens y l l i u r e de tota rn i ina? 
K F t n v r T ,ie ,01 P,'0Cró5 

w " " ^ j C i i t i l unya fa via on sa obra redemptora. 
En Clavé a jun tà tots ©Is ciutadans en les 

múttfplea associacions chorals, l luytant ab ol 
onnt conira lee torapostos absorvenies do 
l 'E í t a t oontrnl, responent a ix í ab l 'armoniosa 

& 3 3 3 . 1 1 1 1 

à l'Escola d'Enginyers 
Una mostra, entre molles a'troa, do la sauie-

C e c i i i SaTol v R o n ò n í — S a í - ' - ' «que Inspira als que nenen l'fiatat espanyol, 
. _ I t w l ^ n a . . , M . , „ _ . T ^ a « , . ; m ' o s la s o g ü e n l orde do l 'anomenat minis t re 

d ' Ins t rncc ió , que n n i ha pera l logar ln ca
dires: 

Esta Subeocro ta r í a dijo al Comisar io R e g i ó 
Director de ia Escnela de Ingenioros iudus-
Iriales de Madrid, can focbn dol 18 dol mes 
de mayo ul t imo, lo sig»»ionie:—Vista la ins
tància qno à este Hinis ter io elovan ios aluni-
nos no ii í iciales do la Esouola do Ingonioros 
in. lustr iaies de Madrid, on solicilu>l do quo 
so les admita & examen on los mismos porio-
ibis y a con t inuac ión do los oficiales, comn 
sucede en todos los dem.ls Cenlros. Visto el 
Informe de la Junla de Profesoroe, dol Comi-
sario R e g i ó de la citada Kscuoia y del dicta
men dol Consejo do l u s t r u c c i ó u públ ica do 
aouerdo todos, ou quo so acceda ú lo solicita-
dn, S. M. el Roy (q. D. g ). se lia sorvido dispo-
nor que hasta quo so llovn à efecto la refor
ma del Reglamento do dioha Escnela, se ad-
milan m a T í c u i a s des.lo el 1." al 15 de moyo 
para loa e x à m e n e s do j i m i o y del 15 de agos
to al - I del raismo para los do sepliembre... 
Y teniondo en coiisideraci.in que umbaa os-
cuelas (do Baroelonn y .Madrid) se r igen i>or 
ol mismo Iteclamenlo, S. M. el Rey (q. D. g.). 
ha tonldo à bion dlaponor q u " so adapto & oaa 
Esouola la proinsarta R. O. —narcolona 2-1 do 
j u l i o do 1903.—El Director, A. do Sànchos Pé
rez.» 

Por lo qne's voti, uns quants sonyorots de 
Madr id solici laron osser examinats l l i u re 
ment pel soiembro y juny y ln pe t ic ió ois hi 
fou fnvorablomont dexpatxada. Bon prof i t . 
Fins a q u í , res de pa i t icn lar . Lo sa at us que 
la c o n c e s s i ó d'aquell·i graota t ' imposa com 
nua l l e i pera tota els alumnes l l iures d 'Engi
nyera Industr ials , do M a d r i d , oü! Ah no. So 

aquest d o c u m e n t : y es que les no ran t a ü r - , ÚHKA* n>és. A lo mntoix vonon obligats els 
mes q u e l ' a v a . o r o n son de c iutadans ab i ̂  estudion a l'Escola do Barcelona. Quo no 
d o m i c i l i c o n e g u t a Bada lona , y ai a a l g ú j gabon niló do «tinos mismos oódigoa . . . en loda 
ae l i o c o r r i a d u b t a r n e , l i doua raa senyes | la monarquia ? A d v e r t i m que aquest cambi 

y adrossa do to t s en la p a t r i ò t i c a ossocia-
c i ó « G e n t N o v a » , d ' n q u e l l a c i u t a t 

Tots e l l s a - s i s f i r en al m i t i n g de refe
r è n c i a y escolfciron b ó als o r a d o r s , y c o m 
n o ' l s h i d o l e n p e n y o r e s a l s e r v e i de la 
honradesa y de la j u s M c i a , e s t a r i e n d i s 
posats a dec la ra r la v e r i t a t o u t c o u v i n -
g u é s . 

Aques tes obse rvac ions no c a l d r i a far
ies, p e r » c o m dies eu re rn pera acusar de 
i i ava r se lleitsat c r i t s subvers ius en e l m í 
t i n g d e l C o m t a l se v a f e r p ú b l i c a una 
ca r t a ò ' t ionra lo» obrera», qua daueu é s s e r 
« t a trampa n i e a r t ó n , per* ^ n a l jatge 
d a e p r ó e no'ts hi ba pogut veure l a cara, 
fera aquaata a c l a r a o t ó para qoe a tothom 

de tonuadea pels e x à m e n s os de lo m é s sovint 
y oslrafnlnri quo's pol desitjar. Els per judicis 
qae aqueixa lleugeresa ocasiona als pobres 
esco'ars són a la vista. F ixa t j a ' l mes de no-
vombro pera època d'oxnmens, el jove oalou-
la ' l temps necessari pera propararso. A l u m 
nes h i han qno han comensal les tasques pol 
j u l i o l , ab molta p robab i l i í a i d 'éxi t pels exà 
mens de novembre; ois posnn al setembre?, 
doncs queden esguerrades totes les combina
cions m é s ben fetes. 

Que aquests joves / r ' n l ' I Iusió noble qne 
s'havien fe t d'aprovar algunoe assignatures? 
Q u e a m é s de les ü n s i o n s perdeu diners y 
rebon nn tatal exemple en sa coneiencia jnva 
y franca de l ' i n fo rma l i t a t d'aquells a -qui uu 
dl i wlrei'en potser oom a mestres, oom a su
periors, oom a oracles de la c i ènc ia? Bé, qu4 

den Jonn Llongueras, a qui agraeixo Jo . lobó 
son descobriment d'bavuriiie trobat ealram-
(liuariametif habiliílús. 

L n resposta m'ha satisfet desdo'l moment 
en que '1 senyor Llongueras contraria ses 
p r ò p i e s afirmacions do que s'havia prescinM, 
complelameul d'ell. 

Jo ignorava quo fos hab l l i dós ; do qno s é 
compl i r ab ela devers quo'm corresponen ja 
uo'u soc tant ignorant . Com solament n mi 
m'atonyia lu r . spoi isabi l i la t , si no h a g u é s 
s igut convocat el sonyor Llongueras a uos-
t re» reunions, com e l l semblava afirmar, la 
confess ió do d i t sonyor me rollova d aquest, 
eftrron. Ara resulta solament que'l senyor 
Llongueras rebia ' ls avisos tart; a ixò no poc 
comprobarbo, p e r ò puc assegurar qne jo' ls 
enviava a «on degut temps. Coiitossani qno 
r e b é ' l s avisos, l a r l o a tomps, y ln visita qne 
j u n t ab mossèn Cardona vaig fu r . i . i jueu 
rosta do l 'baaar ^íi-eiciu<íií compleUtnunt 
d'ell? 

Los d o m é s insinuacions flel sonyor L lon 
gueras no puc deixaries pnssnr per alt. 

E l Jurat, desitjant comp aure al senyar 
L'onguoras, deinor^ tres dies el f a l lo deiiiri-
t i u a li de que d i t sonyor pogués tersc o à r r e e 
do totes los composioionii. Hi los hi portnrem 
apartades y marcades j a leí ÇHC ileoien pre-
ntiarse. Toll per f n c i l i t a r l i la las"a de fer una 
t r l n nmoinnsa quan el t!iinps es just. Aixís es 
acostumat ferho sempre. SI hagués s im pogut 
presumir qne'l senyor Llongueras no consi
derava p r o u aptes a sos d e m é s companys 
pera fer min solooció y nvonsnr un jud i c i , « o 
i iauriom fo l cap Ind icac ió . E l sonyor Uon-
guorea tania a d e m é s a sa d ispos ic ió toies les 
d e m é s c ó m p o s i o i o n s , per si descoLrla entre 
lo quo jud ica rem infer ior , quelcom .lo cnp 
rfViío. Va fertio, senyalantiios dues c imposi
cions dignos de p r emi , n son jud i c i , y i:!-.pug-
nantue dues d.> premiades, Impugniintles 
so'nmeni, mai af i rmant do do cap manera 
celava conformo ab que's premiessin. Aques
ta a l l rmi ic ió no podia feria a l lavor» ni podia 
fer a d e s p r é s Jo senyor Llongueras, p e r q u è 
impl ica unu i m p o s i c i ó per lots els d e m é s 
companys; ol senyor Llongueras p o d r à sem
pre m a n t i n d r é son vot en contra qnnn ho 
cregui eonvoniont, per.', no p rosc i í ' d i r de la 
opiulo de:B d e m é s companys. 

Les ob8»rvnoioi is feies pel senyor Llor.gne-
ras foron bon ostudiades pols companya do 
Jurn l , y si no pogueren ésse r ntosos fou per
q u è no les croguorom justes. Si ; senyor L lon 
gueras h a g u é s assistit com va prometreiis a 
la r e u n i ó darrera, oxclussivaraont eonvocada 
por da r l i sai s facció , hauria pogut adni r 
raons m é s só ides, qno les quo aduoix en sa 
caria, oaliilca.las por oli mateix de petites in-
dicac o>:*, y potser ens hnuria convensut. P e r ò 

Eu Freder io So.or fou t a m b é mal vist per 
l 'element oficial . Més tant nostra mús ica com 
nostre teatre han surat, per damunt do to l , 
m e r c è s a nostra energia y a favor do nostra 
euliura. 

| qus no va volgnor conquerir n Eapanya por-
; que era nn poble do capellans, toreros y men-
I diennis. 

Creu qus l ' à n i m a del poble s'hn transfor-
I mat y quoera es e s tud iós y troballador. 

Fou l 'upologia de la dóna on sos diversos 
L'Estat no ha apolat ma i l 'obra dol nostre estats, d o n à consells ala alumnes y va elogiar 

poble; d&rrernmont ni sisqnera ha fot cas dels 
Estudis universl inr is catalans, qno han v i n 
gut a sup l i r molles doRcieucies de l 'Estat, 
aitnls com los c à t e d r e s d 'agr icul tura exper i 
mental , d 'Historia catalana, del dret c i v i l y 
A r t ca t a l à y altres. 

A TExpos io ió de Paris, en al p a b e l l ó d'Es-

l'obra do cui lura y p r o g r é s qno l 'Atonou rea 
Usa. 

E l regidor r e p u b l i c à don Joan Parent, on 
nom dei Munic ip i va donar les g ràc i e s , y f i 
nalment, don Jaume Nonoll , president do la 
Inst i tució, a g r a í a tols el conours donat a la 
festa, afegint quo malgrat les maniobres do 

panyn ,h i hnvia una sala plonn d'armes, ban-1 la rooe r iò los Eeeeioa seguiran son curs, for. t! aufragi y del ro/ereHííMtMTooin a linios gt"*-
deres y osouls oom a record del passat, qnan 1 noiablo obra progrosiva. Va ngrai r al doc-1 ralSi no çab par la r dels ín t i fundis , que l'insí-

1 tor itodrlgue/. Móiidoz el p remi donatiu de : 
Vosa 

El p ú b l i c entiisiastnat, feu una ovasió al 
senyor Lnyret . 

Parla el senyor Caballeno. de Madr.'.', oco-
pantse de la proprietat ag r í co la , traeiaïu de 
(|üe8lio,!te d'Espanya y de q u o j j •'•«'ia limiui 
el dret do proprietat en bé dSTi.iwix. r 

E l sonyor Marco par . i l de la qüestió obim, 
qao l i a o l a r à ab una rèp l i ca el sonyor l.airel 

El president fou esment do quu'l Congres 
era inter i iacioaai y a o i s devia for gouu-a.às· 
cicite, j a qnn en son eonoople la Repúblie 
no era'l cambi d'un r e i a president, einó la 
u i i l l o r condic ió de vida pera eiiianci|iar a 
l 'obror . 

El sonyor Marco p a r l à do les vuit hores; 
do la u n i ó de les corpuiadona populars. 

E l senyor Guerra p a r l à dols laiifondis, àt 
la m i s s i ó a g r à r i a y de qus l 'Estat p.isés uu 
tasa sobre la propr lo ta l individual , cetlinl 
les torres improdnolives a «oiminitats obre 
ros. 

Pel secretari se d o n à eompto de railhes;.' 
del Centre R e p u b l i c à ProgreBiata y del Oen 
tro Esperuntista, qae demana l'adopció del 
esperanto oom a llengua univcraal. 

E l senyor Sautainaria oxoorà los cotoniM 
tabr i l s , quo a son entendre deuen doolararso 
i legals. 

E l senyor Stornutt i d e m a n à a'.s SaUgn 
espanyols que retireseia l lurs propoticioni 
j a q u é la Repúbl ica per s í sola don ésser ls 

j garantia do la Justioia social per medi d! 

p a b e P ó s 'h i 
tororns: res 
dels toros y 

era poderosa y l l i u r e ; p rop del 
veia un teatre onl fins h i surl ien 
de oettnrn; sols s'hi veia la terra 
la • c b u l a p e r i a · . 

CnltuTií, p r o g r é s y c iv i l i s ac ió os lo que «ta-
lem; no po l í t i ca do pnratilos, s i n ó tols. 

No n'osperein res do l 'elemonl oficial , fem-
í fhoto t nosaltres y on llocs do los plassos de 
ttxroB y de eonvon t s , pel" demunt do s Clftírpa-
narB, alaomhi nostres osco'los, y xemnneies 
pera demosU'ar, ais que v ingu in , la cultura, 
ï'ot·eHV JI i exinh·nm··ut dol nostre poble. 
Bisons uplaii·l/mimls). 

E l senyor Tona Xibor ta c o m e n s à par lant 
do l ' educac ió dols sonlimeiits dol poble y de
f in i t clarament el concoplo de la deinocra-
eia. 

R e m a r c à que en ol regno dols reis Ca tò l ios 
queda p a r n ü s o l el port de Barcelona, y Cata
lunya r e s t à so's ab quatre masies quines fln-
q-.ieB no p r o d u ï e n prou . fins qno Carles ILI 
o b r í novament ul port. tornant novament a lu 
I I n i ï n social y ccouó in ica . 

Aqn í l 'obròr ha do procurar o b t i n d r é ' l be-
nosiar qne f rueix en atirt-s pa ï sos . 

Deoencrourso cooperatives o l 'alsaria de los 
oooporuiivoB belgnes, niemanyoa, anglesos y 
uordomericones, que u u solzaroent produoi-
xen pera elis, s inó que exporten sos produc
tes. 

L ' ideal do l'obrer os l 'emnnoipt tc ió , e m p o r í i 
abans cal una o r g a n i s a c i ó « e n s e vicis, sense 
traves, l l i u r o . 

l 'era ob t índ ro l a no són prou o's obrers; cal 
•la c o o p e r a c i ó de r ics y pobres. 

Posomnos al n ive i l d 'Anglaterra y Alema
nya, y quan el l 'oJor cuntral vu lgu i linpnsnr-
nos u n t r ibu t que afecti o l r in<i i i de l r imout 
do la vida del pobre, l lavors lots aooulats 
protestem y ens-yom els nodros punys. 

T a m b é si'ls nostres inlerobsos per i l lon , exi 
g i m del p a t r ó los mi l lo res necossaries porn 
la nostra vidn. D'aital manera ics consegui-
rem sens dnl/te. 

Aixequem e l pais ab la c iv i l i sac ió y i :n cop 
ben fons tots ois de dal t y de baix, ena farem 

Bt-
25 possotes nl alumne Vosa y r o m e r c i à al 
doctor Mart ínez Vnrgns I havor fet gratuita-
monl, y insplranlse « n ra l i ru i sme, una ojio-
rao ió perillosa al tíll d uu soci, ab lo que t i 
sa và la v idu . 

Se l legiren adhessloiis do!8 p e r i ò d i c s Eí 
Nuevo Ideal y L n Jt'epiiblica, dols Comi tòs y 
Joventuts federals y d U n l ó Republicana y 
al tros. 

l-'ou una festa altamoht slmp.Uic.-i y quo re
vela la cuilura dels iroballndors del nostro 
poblo. 

Baix Penades 
A^B53.—üooundaivt i in lo ia l iva del «ConU-o 

Indi iBtnai •, y atenool a quo s'ha considerat | pols delegats, 
i nopo r tú la data quo s^avia fixat l'any pas- i — ^ — 
aat per celebrar la fasta major tota vogada 
quo s'ontrava ja a ln tardor, l 'Ajuntament 
d aquesta •. i l a . de emfonn i t a t ab es desiljos 
manifestats en varies exposicions que so íi 
ban dirigli ' .os l lrnmdes por gran nombre de 
veins,senso oap mona d 'opos ic ió , hn dotermi-
nol quo cada any iw celebri la foi·la major 
d'aquesta v i l a ol quart ditrmengn d agost. 

Aquest any, doncs, la l'esta ma jo r s'eflcnurà 
els dies 25, 26, 27 y 28 d'agost, on quins t in
dran lloc les festes púb l iques , rc l l ig ioscs y 
festeigs populars nb qud l é a q n e s i a vi la per 
costum solomnisar la fesia major. 

t no ió popular es sols nn medi pora que 
inuuitat l o g i f metiaea tem]>s. 

El doctor Novoll i so m o s t r à pnrtMnri d 
motro retormes pera qao l a República» 
piigoí ferconurecions. 

El secrrftari l legí loseamenos presenti"-»-
El senyor Martino í o lea varien aclaruoioa' 

obaorvant los diversitala regiouois l 1 * ' " 
Espanya com a I t à l i a en lo qne afecta nlp1* 
blema social. 

Acte seguit se retirairon les eemenoB rf"" 
sontadoB pels delegafis espanyols. 

Et proside-nt a n u n o i à que avui, dinrert 
les deu dol m a t í . s e oolobrnria latorcorn s»; 
aió. aixecant la sogouaa I reaquarU de '•* 
als cr i ts de visen Espanya y Iialia, aoiA 
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no va assialirl i i segons e l l d iu perquè a l'emle- v a l d r é tots nostre» drots. L 'obra de regenera-, 
mà era festa, y nosaltros obrarotu com cre
g u é r e m de fabtlala. 

Els p a r à g r a f s qne he supr imi t do sn enrta, 
va ig sup r imi r los per croure quo la d i s c r ec ió 
do qui fo rma part d un Jurat ob.iga a no fer-
los públ ica y segueixo crolonihu a i x í . Lo que 
sí l i nego al senyor Llongueras y de la ma
nera mé« te rminant es que e l l en sa caria ba-
g i fet oap a f i rmac ió quo d'aprop ni de l luny 
pngul donar a entendre qoe de cap manera 
estava eonforme ab que's premiessin els doa 
«robal ls « que fa refereneia. 

KesiimliU. E l «enyor Llowguoras ha afir
mat en son primer ren.hii ç«e s'havia pres-
em4U•eomplektnienl.ti aü aa el segon ja dneln-
ra tol l o contrar i de BOB afiruaaclona pr ime
res y S 'entreté per d e f · n · a r a e e n ferne de no 

cio s e r à un fet. (Fou m o l t ap laudi t ) 
E l sonyor Anton I t c l e d i g u é que d e s p r é s 

de pro fnnd i sn t tol el problema social, no hi 
t r o b à m é s quo i n ga rbu ig do pr iv i l eg i s , fór
mules , convenciona . iBmos , centra sont i ïs y 
Uns i n j n s l i c i c B monslrnoses. «Davant d 'n ixò , 
qui no se M u t r e v o l u c i o n a r i ? Q c l im sent àn
s i e s do nii ' .iorameut y de pe r f ecc ió , de pro
gressar, pera digoi l lcaruos ab la l l u m y el 
IMisem de ln Kuvoluo ió , queua 4 u g B é e l 
o a m í do ferro y l"anlorxa de l 'arc vo taie? 

La R e v o l u c i ó francesa p r o c l a m à els dreta 
dels ciutadans establint la d e m o c r à c i a y «o-
tt-rrairt el despotisme. 

Segona s e s s i ó 
Ab bastant re i r í i s comensà t a m b é la segona 

sess ió del C o n g r é s col obra d a ahir. Ei púb l i c 
era M M e s c à s , * j u d a n t a ferhi nombre la po
l icia qne l l i tenia bona ropreson toc ió en el 
local , així com hi guarda c i v i l a fóra d ol l . 

Al mati ' l senyor Jnnoy havia visitat ni go
vernador, manifestant la coacció quo rapre-
eenlava pols deleguis i talians e l no poder 
usar BU llengua, pe rquè no ia conoixia ' l dele
gat del govern. 

E l senyor Manzano, posat d'acord ab ol m i 
nistre do la Covornac ió , n u t o r i s à q u o ' s deseu-
rotllosBin o's temes dols quals « r e n ponents 
els italiana en sa llengua nadiua, sempre que 
d e s p r é s els t r adu í* a l'espanyol algun altre 
dols -dolegnts. 

Això e s t a lv i à molta foiua als oongresistes, 
qnins -se disposaren to l sogait a o b r i r la 
sess ió . 

R i a s í l -nn delogat don Vlcene Mendoz. 
E l diputat I t a l i à senyor Oandouzi, d e s p r é s 

Qüestions obreres 
A c c i d e n t s do l t rebaU.—En la fàbrica q:-

a Gironel la tenen els senyora Rosnl gernii; 
oonegada per la del .Rhi» , va ossur i>g 
per una currotja l 'operari filador Rn"10"'' 
sas Soubn («) •OOÍU'S·, de 25 anys, casat, w 
ra l y ve l de lierga, fracturaniso W cal%í\j, 
quorra y ol bras dret, rebent oontasi» • 
m o r i n t a les dou horoa. So'n va donar eo i 
al j u t j a t ^ 

- .L'obror lamplstn E m i l i Porto se cu^ 
ahir, varies cremades do pronòafle res 
àl explotarH nn aparell de benslna. 

M o v i m e n t coopeHi t i a .—La ^ f l ^ , 
operativa «Ampar de l'Obrer", cí:'"'','.1 jít 
avu i , junta general, a les déu de la " " ' 
d o i m c i l l , TJníó, 35, (Sans). 

di

vendres so roauiron, baix U prosblo'10'^!. 
E l s be ta l res de M a n r e s a . - L a n i ' ^ 

company Gelada, aquests obrers. B ^ t! 
dont d i g u é que'l mona do la roa,"l„1''es p11' uu..» .II^UU v̂uo i luunu do la 
donar compto de les gestions pracUL' f3. 
'a eomisKió d'obrors ab la d'arbitrni!-' 

• ^ 1 

brioanls de betes y 
dol di joiM. 

En R i u , de la oomissló, manifost» ' I 
via d i scu tHy on p r i n c i p i acordat « ' l ^ n d i -
te r i fa que r e g í del lrt»a al 19tM. a" d V 
ció do quo s'ha do discutir la radu'WJ 
ros de treball y afegir l'anroen 
en ol t reba l l de uk. 

EH Sorrallonga fen una aclar·cl· ' ^ ^ 
quo h i fnltn t a m b é la c l àusu l a oo «I1' ^ii' 
laires por fer c ó r r e r un teler hs" j j u - H ^ 
dos anys d'aprenentatge y . ^ * 0 ^ . ^ óú0* 
do inuloureu a los bases auligu09 4 
accoptnren en p r i n c i p i . • cant Q"̂  

j t d o i l " P-* 
dic»11 

Reprèn la paraula en Riu. " P ' " ^ ' , 
E m p e r ò les iimbkeions personals y les in-: de doctacar o b e ï t 1 acte, protestà ds que s'ba-1 tractà tumbé del repartimont "q'fl | |ie[i ** I 

Irigoop de Dantoa, Rebespierre, Dcsmonl i ím, ' g u é s prolbit el dia abiuis l'na do la lUngua | feina així ontre'la obrers que '•''-''' 
altres, enatarea enriesimes a la l-raiisa. italiana eu el Congrés y don». lea gir.^'ts mecànic v';e «lo rem. po í ' l f e m aqueeta a c l a r a o l d i>ara qoe a t o t h o m poriors, oom a oracles do la cienciar Bé, que ' res y « e n t r e i a per dolentarseen forne de no- J al tres, enstarea cnrtesimes a ia i-rausa. italiana eu ei < o n g r o y oou* les g r a o . · s i necanio y te de r e m . 

ea Ü d o n g u l la «one i J e r a c i ó que s m e r e i x . s'W farà! Alire> n'hi han quo passun traoqni-^ res que aón, com aquelles, inexactes. Qua de . V i n g u t ' l terror, ai Director i , al Coasalat y^ per haverse aixecat la p r o l b i c i ó , en nora dalal Respeoto del dosconipte d i g u t 4 
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i 
rrlbnr a un aaord 

100 en (OlM 
perquè'ls amos 

IUU «n lotm tes feluo» y' s 
•i81" • ' r l f i i u t M In·lioaolon· de la oomUaió 

•^^"^fo'color, tninaacoló a que lampuo be 

" l ' ^ U a l t " J o * » ' ^ ooníorine en acceptar 
Kl ! , «g v tarifes uniigiieB ub les moUlllca-
· , i m l i c · d · · !>««• «u Ü-rralionga, y feu ob-

coiioe-lía el 43 « la feina de gra 

i _ g'aTOflpt 
o le« preíeuUde» darrerament.. 

.rvaeion» ao 
'V. Husauet observA que lo important era 
E l , . ° - i n'arcepten lea tarifes de cinc anys 

trama 
aneiei 
lel 40 
i de C l 

ir J a j 

lel 40 al 43 a la 
arera u ^ m i g s í ó a Instàncies «lo la do 
pisaf2 . ar?ibAa concedir d r.bilr1 ^ r i T J»1 45 81 47 8 la d·, color· •ina u» t £en Torras s'acorda por unani-

A P1,0.̂  . donKui el 41 en el grà y l 46 eu ol 

cor- rea prctonl* la renuncia del oíir 
EUÍ ,.\.inw® eu l inü-anzigencia y poca 

eo »?.u ,eU fabricants, d imiss ió que no II 
refennantso la coullansa ou 

[ou "T.'jó 
' • ' " . ' l i ott diasabte deTÍen rennlrse les 

" inissloiis baix la presidència de l'ar-
V 00 . oitlmar la dUouasió y uprobació 

i ! bsies y tarifes, reapecUnt els obrers 
'* àr .r . is pi-esos en sn reunió. 
C a r e " ' « m p t o de lo resolt 

FI t empa . -S l fa no fa, el malolx dels dies 
nTeriors Kl l ·rm.anel .o ha ba.xal un grau a 
r K m a . degut . un ^ • W · J » * ^ 
«rina-la que-s deixà sentir ahir al matf 
r , tprd" f&u méa ca uroaa, més asflximit. 
dVrera hora, per més que1! cel esUgués 

i.ns lleugers núvols so condonaaren en 
i-mòsfcra. Llur picsencia, uo obstant, era 

y3iiï«ïfe mcloorològiodo rDnlversitat 
, , r c i aliir ie* següeats observacions a les 
„„ Ml matí 3 • *** l"8 de 1la tanle reapao-
vamonl: baròmetre 0 y al nivell dol mar 
wnit v V59·36: temperatura a 1 ombra, 28*03 
^05- dlrecoló del rent. S.O. y S.S.O.; humi-

relativa, 57 y 62; estat del cel, ras, olasso 
u n ú v l C. " n t i . a t de núvols , 0-2 y C l . 

la» riutlquatre hores: temperatura mòxi-
sol S?^: ombra, 30; minímn, ombra, 21'3; 

teetada, 17'5; velooit.it dol vent, 210; aigua 

£ ^ ^jiTtlqaatre hores: temperatura inàxi-
ta, 

vapuruda eu m.in., 4*23. 

Pol í t iques — Per no estar conformo ab la 
inJuctn do corts oloments, ontroguls a la 
.cladura republicana anii-soliilarla, ha d i -
ilit ab ca ràc te r irrevocable la p res idènc ia 
ú Centre Republ icà Federal dol segon dis-
icte, Jou Carles Cosins AlTarez, qui, fidel a 
s doctrines de; partit federal, nos vol con 
indre ab els enemics de Catalunya. 
—EI senyor Manzano continua font ges-
sus peru trobar uu arcaldo de reial orde 
ira Baivelona, ja que'a dona per s ígura l a 
missió del marques de Mananao. 
Per ara no s'ha li\>bat delinit ivcmont el 
indiínt qun se r à esculiit a gust do ll iborala, 
insorvadors y nou/i es, sense fer cas dols 
emonts qno oomposou l 'Ajuntamont. 
V5 do creure que aquest, donat ol c a r à c t e r ] 
imposició que t indrà ol nomenament, s a b r à 

MMstar ab dignitat al eapritxo governa- ' 
icntai, que no té mús objecto que t i n d r é un 
ixi iar on les olecclons vinontoi . 

obrer. B« conducta dl^na d'imitar pols ele-
raenla inilu^triu s y coniercdaU, quo Reran els 
qui tocamn mós aviat e s fruits de i'Ksoola. 

—Enlre'l professor i l ja hi ha'ls següunts 
noms: dootor Font y b í g u é , Josep Tijoaii, 
Joan Orrlol», tioctor Fèlix Jové, musften L uis 
Viladol, J . K. ISulUoua y Juau Bardimt. S'ostà 
•oabantd'enlioatir l'altra moilitt del profes-

—S'ha encarregat dels tallers de l'Facola, 
eora a mestre-obrer, oumoiiàant ia eonetruí:-
o i ó d e l mobiat^o, l'enginyer y iiustrat fuster 
rfe Santa Coloma de Cervelló en Josep Sol>ré. 
K s pupitres són un tipus mixle dels nord-
ameriuaua, em mot: als a la nostra manera d» 
essor. 

—Altres socioluls protectores de l'Escola: 
Contra Catúlie de Sans, 1 alumno; Ajunta
ment de Papiol, 1 a umne. 

— E l cardanal Casaüas ha eontribuit ab una 
quantitat ais gastos d'instaiació de l'Escola. 

lustltat A g r i c o l C a t a l à de Sant Isidre. 
—Ahir a la lar.le se constituí la Comissió re
gional eucarregada de reuullir ics observa
cions que'la productors o comercianta de vius, 
alcools y'ls aeua derivats li envien sobre la 
vigent llei d'alcoola y ga reforma, pera remè-
treies a la Comiss ió central abans del dia 8 
d'agost vinent, ab les quo ella cregui couve-
nlont formular. 

La Comissió nombrà president n don Igna
si Girona, y acordà couuodir, com termini 

d'admisió do les obsorvaciona ilbls produc 
tors y oomercliims, tina al diu 5 d agost in
clusiu. 

I ^ s observacions deuran enviarse per es
crit al senyor prusídont ilo la Coaiicsió, l'ar-
rer de la l'ortafcrriaaa, 21, pr.nl., domicili so
cial de l'esmentut Institut Agrlcoi. 

Cereals.—Durant els dies 29 y 30 del mes 
quo som, han tiiii;ut lloo lea arribades se-
gü«nis: 

Estació de Fransa: 29 vagons de blat, 10 de 
civada, 2 de fab··· y 2 de fnriuo. 

• M M M dol Nord: 62 vagons de blat, 3 do 
farina y 1 de oivaila. 

C o m i s s i ó provincia l .—En la seva reun ió 
d'ahir va despatxar els sogiíonts aisumples: 

Subasta dol camf veinal qno unirà la carre
tera do Madrid a la Jnnquoru ub el poblo de 
Tiiinn. 

Expedient do les eleccions municipals do 
Berga. 

Remiss ió a la Junta local de Roformea 
socials del contrario do trebaL referent al 
servei de los obres un oonstrucció del segon 
tros do la secció primera de ia carretera do 
Cornellà a Fogàs de Tordera. 

Reclamació d» don Manuel Poquis y altres 
reina de Manlleu de T^O pessotea por liavor 
mort una guineu. 

Expedient referent a les ordanansea de la 
Coniunitat de regauts dó Sauta Maria do Pa
lautordera. 

minas de putroll ab l'acoatuiuada aotivl-
tat, qunn s'of uuu gran e x p l o s s i ó . 

Flamarades iiunn n-'is pujaven cap al 
soUeltada per don Aleix Catot j . , . , ^ , , , , , , , nombre de U H e n y 
~ ^ ^ ^ £ 1 * * ~ * n.agntzo.ns w desplomaven e s t r e p i t o s í -

ment. 
l l i aoadiren treballadors de tot e l dis

tricte y so dedicaren a extingir l'incendi. 
Una vegada lograt, se v e g é que havien 

fet e x p l o s i ó dos grans d i p ò s i u de pe
troli . 

L ' e x p l o s i ó ha ocasionat vintlciuo morts 
L e s perduoa »on considerables. 

Idom pera la concess.o a don Pere Àrma-
lot d'un aprolltaiuonl d'aigües del riu Cardo-
ner, a Cardona. 

Antoi isació 
pera fer obres 
rotora <te [Joraat de Savall a Llinàs. 

í d e m per donya Franciscà Runau pera 
establir nua turbina en la de Palautordera u 
a la de Caldes de .Moiltbuy a Sant Celoni. 

í d e m per don Josep Torreuts pera ta.Iar 
arbros llindauts ab la de Sant Feliu de Codi-
ixits • Ci·iileilos. 

Rocirs de don Juscinto Honda Iiatllori con
tra un ao^rd de l'Ajuutainonl de Sarrià sobre 
supi u.'-aió del carrer del Lo.noi. (Sobre lu 
taula). 

Presupost de contraforts pera roforsar ela 
murs do viaducte de Castanyer cu la carre
tera do C'oruollà a Fogàs de Tordera. (Sobro 
la taula. 

Entroga ai Irànzit públic de les obres do 
raforina del nomenat viaducte. 

E l Atonea Obrer do Gracia demana nua 
subvenció pera premia als aiumues. 

S e c c i ó religiosa.—Sant rf«í dia: Sant Ig-
naal dd Loioia. 

Q»arania hores: A Nostra Senyora deis Do
lors. IIui os d'exposloió, do dos quarts de set 
«lel matf a dos quarts de vuit del vespre. 

Corí ile Maria: A Nostra Senyora la llei na 
de tols ois Sants y Mare de l 'Amor H o n n ó s , 
a Santa Moria dol Mar, privilegiada. 

INFORMACIONS telegràfiques 
/telefòniques 

Eis accionistes de l L i c e u . — E l prop-vi-
nit divendros se celebrarà la junta general 
areionistos del Gran Teatre dol Licou. 
l l i ha vordaderes dlllcultata pot a quo eniro 
s propriolaiis exiatuixi un acord quo fuei-
, i la pr.'.'xima^empürada teatral. 

La proprietat y la direcció de nostra con-
aro í,a 2V f ina ha p.issat a mana ilo nostra 
ii·iiiu.'ar «4U.i0 ^o" ^"lo"'^""ar^ i 1u'> 
» iT'rtglt ÍM^'Ke·jMn t \ K r . t*ii Knn HobnsiiAn. 
Ab nquosl inollu el montat periòdic dolxn-

i d esier orgue doli comptat» caualejistes 
i nostra capital y prooiitcia. 

Covem civil .—En nqnest cer.lro s licn re-
d les scgüenls coinunicacions: 
Mossos <le l'Ksqiiaíha.—lUs de Sonta Marga-
la y Monjos, manifiision haver detingut un 
islor que ab el remat culrà en proprielat 
rticular. 
Els do Piorn, diuen haver detingut a un 
bjeclo quo causà danys en una vinya. 
Els de Santa Maria del Corcó, denuncien a 
i Infractor de la I ei do oassa. 
Kla de Sant Vicens do Tore l ló , donen comp-
d'haver detingut a un individu, per escàn-
1 públic y menassos a un matrimoni/ 
Els de Monistrol de Montserrat, comuni-
>'n la detenció do dos humes, per baralles 
?scàndol8. 
ÜMarda civil.—FA cabo d'Rsparraguera cò
mica l'haver trobat una dóna quo's va sui-
iar en e canal do la fàbrica Sedó. 
EI d'Igualada, participa uu furt do di
rs, ocorregut cn forma exlranya, dol que 
coneixemi'nt ol jutjat. 
El de Terrusa, manifesta un n'tro fart 
ina cartera, a un vieiger que arribà en ol 
in. 
L'arcakle do Casorras dona compte d'on 
condi de 120 gurbei oa do btot, ocorregut en 
uell terme. 
—Ahir visitaren al govornador civil, els 

ulus a Corts sonyor Cirona, Salvalolla, 
'"oy. ZuluetL l íer t ran y Musltu, Rius y To-
[•s. Rahola, Caftollus y No-ogués; l'arcaide 
B Tundló, ol cónsul y vis oònsul d» Turquia. 

ooclur do l'Escola Superior do Còrner*, ai 
preseiitant de la Cooperativa de la cria co-
niar dol Milgdia de Fransa, ela sewyorB 
«nsiany, iVr.ícas, Vidal y Ribac, Algueraua-
"" ' í í T «ergadà y cònaul de Ru-sia. 
Ahir • 'o tardo ol governador oiril aeom-

"JBtdels senvors l'error y Vi.lal <L) y To-
». visità l'odillci de la «x-fftbriea Uatfló 
nnans, pprn vouro FÍ'S pot establir alií la 
^jectacla l.'niversitul Industrial. 

•a policia.—Ahir d t ingué T i i M o n i W Í i « l 
s quals dos eren acusats ilo cnrlerlstes y 

t X ^ o ^ ^ ^ ^ ^ Llorens 0 . ^ 
' osc.liidols ocorregi.U eu la via 

y pei 
pública. 

*. Empresa fim-rai-jn .Irfi l·niieral·. Pi , 
a-'7.—Preus sono soomi^teneia. 

i'a Cor»» de Clavc.—Pera quo acompa-
als Coros do Clavé en sa expedició pró-

•a a sortir, ha sigut conforidn lu ropresnu-
"> de l'Ajuiitamont do Lleida al tinent 
icalda dol mateix don Humberl Torres 
•berà. 
•Ajuntament de Palma do Maliorques ha 
fdat iloiirfr la srva r ep re sen t ac ió al regl-
que particularment vulgui iiondre part 
(excursió. 
espera ol nomonamenl d'ailrea represeu-

'oas d'Ajuntamenta. 
*8 iinpreeaions rebudes lina ara de I'ASPO-
sio Eutorpense fan )·rev«ure que aquesta 
» "na de los i f e i l u l o — mé» lluides do 
feaiísades per aquosta entitat. 

eatan fent treballs uncamiuata a obtenir 
'1 l'en espooia! quo deu conduir als co-

d» l'Aasocifició Euterpense a Uorgos, 
0 y Corunya, al tornar de i'exnunsió's de-
. ' reso quatre hores «u una estació inter-
1*. nb proforenoia la de Saragossa, pera 
"f algun deecan* ela oxpedieionaria y fer 

• atrneliu ei viatR». 
- U Junta Dir. cilva la Associació E u -
•*«nse Coroa do 0 U v é ^ en <son8. 

"ni ,|0 iH- corai8 p n i a a y M i t · • la matol-
"ssislir n o los fostes d'homonnlge de 

! antai Mtaiaqa a l'entorn do la aenyora 
Aesoriaei ,) . y qno per lo tant Uagnia dret 

r.í«S"0.8 'ínn reln,t ï"s reparteixen eo la 
•norla ,1 aquella Junta, les medalles com-

'"oratlves do la grandiofia feata. 

eC.?.,a d" ^ e » 1 " » - L ' e n t u s i a s t a exregl 
r «ta.anisia aenyor Kivera y Cnadper.ch 

K l'or gí soi la carrera a uu alumna 

30, a lea 10 mati 

Els diaris del matí 
E l Imparc ia l d i u que ' l p r o b l e m a c l e r i 

cal es do ta l naturalesa en aquest pais, 
que no h i lin m^s quo de i s a r lo ab l ' a c c i ó 
que inveterndes costums l 'han de ixa t o 
u f ron ta r lo frauoanient pora r e s ò l d r e l . 

K l L ibera l d i a que's despedoix iu de 
ajustar comptes ab Roma els ben in t en 
cionats y els i lusos. 

• E l G o v e r n , d i u , quan m ú a reso l t sem
blava a i n t r o d u i r la massa a l f o r n , s'ha 
onreoordat de que d i n t r e d 'uns dies oo-
mensaran pera la c ú r i a romana les vaca-
c ions o r d i n à r i e s que segons p r à c t i c a 
constant, du ra ran tres mesos.^ 

A l i i r , a l comonsar el Conso l i , e l pres i 
den t feu constar que tenia la comple ta 
coufiansa d e l r e i . A p r o p ò s i t d ' a i x ò d iu 
E l Liberal : 

«No s ' o b l i d i l general L ó p e z D o m í n 
guez quo als v i n l i a í s dies de r o c t i l i c a r 
aquesta mate ixa coufiansa e l senyor M o -
rot . d'una manera i n c o n d i c i o n a l y abso
lu ta , se v e g é fo r sa t a r enunc ia r n l poders. 

E l P a i s , pa r l an t de l 'homenatge a Men-
d i z à b a l , d i u : 

-Per l 'uusencia d'alguns repub l i cans , 
les petites passions que i m p i d e i x e n se-
oondar a uns l o que inicien uus altres, y 
po r i ndub t ab l e n e g l i g è n c i a y desanima-
c iú , el p a r t i t r e p u b l i c à de M a d r i d d e i x à 
a h i r de c o m p l i r u n dever ab l 'entusiasme 
y t 'ÜBanimitat que h a u r i e m desitjat^. 

L a "Gaceta , , 
La Gaceta pub l i ca : 
E l s decrets de los dur re ies f irmes de 

Gracia y J u s t í c i a . 
O b r i u t concurs pera p r o v e i r plasses 

gratui tca en d i fe ren ts establ iments p a r t i 
culars d'ousenyansa o ter ldes pels seus 
d i rec to rs a l ' A s s o c i a c i ó Benè f i ca Escolar 
d 'Orfes. 

R . O . disposant que's c reh i una Jun ta do 
r e f o r m a do T e l è g r a f s eucarregada d'estu
d i a r y d ic t aminar , en el plas de tres 
mesos, els s e g ü e n t s assumntes: Escola 
Supe r io r de T e l è g r a f s , r e f o r m a de regla
ments, i m p l a n t a c i ó del servei t e l e f ò n i c , 
a d q u i s i c i ó do ma te r i a l m o d e r n de Unies 
y d'estacions, r epa r t imen t de te legrames 
a d o m i c i l i , a b r e v i a c i ó dels t r à m i t s d i n t r e 
de les estacions y servei r à p i t pera l a 
prempsa. 

Proposta de l 'Un ive r s i t a t de Barce lona 
pera la p r o v i s i ó , per concurs d'ascens, 
d'escoles vagaute en aquest d i s t r i c t e u n i 
ve r s i t a r i . 

Bubasta de l ' A j u n t a m e n t de Barce lona 
r e l a t iva a les obres y t reba l l s necessaris 
pera acabar e l marca t do Sans. 

R e l a c i ó dols aspirants a e x à m e n s en la 
propera c o n v o c a t ò r i a pera to r r e r s do far. 

L o de i s p r e s i r i a 
D i u e n els p e r i ò d i c s que les protestos 

•eran generals contra el r e p a r t i m o n t de ls 
penats d ' A f r i c a entre ' is pres i r is da l a Pe
n í n s u l a . 

B a n q u e t r e p u b l i c à 
OVIEDO.—La J u n t a r a d i c a l republ icana 

ha organisat u n banquet, eu e l que h i ha 
hagnt els b r i u d i s oorrosponeuts, ena l t i n t 
la R e p ú b l i c a y combaten t e l e ler ica-
l iame. 

D e n u n c i a 
E n Ramon y Cajal ha denunciat al con

serge do l L a b o r a t o r i d ' inves t igac ions 
pa

r e n t seu, por no bavnr dona t compto de 
2,000 pessetes que r e b ó pera ma te r i a l y 
po r haver pres react ius y al t res mater iala 
pera v è n d r e s s e l s j u n t ab un i n d i v i d u 
i t a l l i u 

E n Bo r r a "» 
PAMPLOKA.—En B o r r à s so d e s p o d í ab E l 

mintic. E l p ú b l i c l ' o v a c i o n à . 
D e m à sur t a eap n Haroelonn. o n t des

c a n s a r à fins a l 14d'agost que d e b u t a r à a 
B i l b a o . 

S a l v a t j a d a 
E n el m i n i s t e r i de lu Guerra s 'hi r e fu 

gia u n i n d i v i d u de 7(5 anys, d o r m i n t d i n 
t r e d 'un ca r ro de l ' A d m i n i s t r a c i ó m i l i t a r , 
que l i cedeixen com h a b i t a c i ó . A h j r a la 
nit el cotxer y ol lacaio dol ministre de 
l a Guerra y ol lacaio del subsooretari 
agafaren cl oarro ont dormin aquest indi
v idu y d e s p r é s d'arrossogarlo'l giraren 
cap per vall, quedant el vel i molt mal 
parat. Quan s'anava a aixecar r e b é un cop 
de maó al cap: r e b é t a m b é altres cops de 
m a ó fins que quedi'l greument f e r i t 

L'o l ic ia l de guarda, ol fer la ronda, 
trobí i nl vell on greu estat. E l s culpables 
s ó n nl jutjat. 

HI negoc ia t d e l C a t a s l r c 
A la Gaceta de dom.'i sor t i r í i l decret 

disposant que'l negociat del Oatsstro de
pengui do lu subseorotaria d'HUenda. 

C o p a C a r l o g c n a 
MAHÓ.—Han sortit cap a Cartagena'l 

• L e p a n t o » y I V O s a d c . 
C r i d a de g o v e r n a d o r s 

£ 1 miaistrs de la G o v e r n a c i ó ha cridat 

als governadors c i v i l s , per regions , pera 
dom' i r loshi ins t rucc ions sobre'l c u m p l i -
raent d e l seu o à r r e o . 

Exigència vaticanista 
L a nota do l X u u c i examinada en C o n 

sel l d ' ah i r p r e t è que s ' i n v a l i d i n to ts els 
m a t r i m o n i s c i v i l s contre ts sens que 'Is 
a c o m p a n y i el casament c o n ò n i c , j a que 
p re sumin t l u c o n s t i t u c i ó que to ts ois es
panyols s ó n c a t ò l i c s y essent la c a t ò l i c a 
la r e l i g i ó de l 'Estat, eap espanyol, mot i -
tres no a b j u r i la r e l i g i ó , po t d e i x a r de 
rebre , a l casarae, la b e n e d i c c i ó de I I -
g los ia . 

E n la p r o p r i a nota, reclama, el N u n c i 
pera la potestat eolessiiistica la cus todia 
y e l d o m i n i dols cement i r i s . 

L a resposta m i n i s t e r i a l es e n è r g i c a y 
demos t ra a l N u n c i l o inacceptable de la 
seva p r o p o s i c i ó y e l dever de l 'Estat de 
m a n t e n i r als m u n i c i p i s en l l u r s facul ta ts 
per é s s e r els ú u i c s amos dels cemen
t i r i s . 

Respecte als m a t r i m o n i s , contesta afir
m a n t la perfecta l l i b e r t a t que' ls espa
nyo l s tenen, por m i n i s t e r i p ' e c i s amo n t de 
la C o n s t i t u c i ó , pora casarse en la f o r m a 
que m i l l o r els h i a c o m o d i , sense quo 
l 'Estat p u g u i flearahi. 

E l s amics deu Garc ia P r i e to d i u e n quo 
es aquest el que ha fo t aquesta contesta
c i ó . 

E n Romanones— d i u e n - ha fet seva la 
m i n u t a redactada p e l seu antecessor, 
essent e l p r i m e r en e logiar ia y posar ia en 
t r a m i t a c i ó pera quo s u r g o i x i ois cfoctos 
corresponents. 

30, rt les 4'ir, tari ïs 

Els tractats 
E u L ó p e z D o m í n g u e z ha confe renc ia t 

ab en N a v a r r o r r e v e r t e r , qu i ha d o n a t 
c o m p t e al p res ident do tots els de t a l l s 
re fe ren ts a la n e g o c i a c i ó dels t racta la . 

A l s o r t i r e l m i n i s t r e d 'Hisenda ha m a 
nifes ta t quo avu i s e r à firmada y remesa a 
Sant S e b a s t i à n la no ta acceptant el t rac
tat ab els Estats Uni t s . 

l l a a fegi t que les negociacions pern d o 
nar p e r acabat aquest assumpte s 'u l t ima
ran b reumen t , p u i x se duen a cap per te
legrama. 

E l s r e i s 
Segons noves de Santander els rels han 

aplussat el v ia tge fins d e m à y dom;'i pas
sat r o g r e s s a r í i l ' A l v a r a d o . 

Combinació diplomàtica 
E l g o v e r n ha negat els noms qne s 'han 

dona t per la prempsa pe ra la c o m b i n a c i ó 
d i p l o m í i t i c a . 

A Londres , segons ol gove rn , h l a n i r à 
en V i l l a u r r u t l a y a B e r l í n en l ' o l o de Ber-
n a b ó . 

E l g o v e r n d i u que eu Poroz Cabal le ro 
no a n i r à al V a t i c à . 

30, a les (l·lò 
I n c e n d i c n u u v a p o r 

CORUNA. — E l r e m o l c a d o r a n g l è s « U n i -
versel > ha r e m o l c a t fins al p o r t el v a p o r 
de l a Companyia Bnsc-Andalusa -Cabo 
G i b r a l t a r » , o n t s'hi calava foc. 

H a n resul ta t mor t s tros t r ipu lan t s . 
L ' i n c e u d i , que s'ha i n i c i a t en e l depar

t amen t de m à q u i n e s , ha s igut c o m b a t u t 
d u r a n t to t el dia. 

Hn G u l l ó n 
SAN SEBASTIAN.—El m i n i s t r e d 'Estat ha 

ce lebra t extensos oonferonoies t e l e fòn i 
ques ub el pres ident d e l Consel l y ol m i 
n i s t r e de la G o v e r n a c i ó . 

H a rebut , t a m b é , var ies visites do d i 
p l o m à t i c s . 

E n J i m e n o 
E l m i n i s t r e d ' I n s t r u c c i ó p ú b l i c a ha es

tat a la p r e s i d è n c i a a despedirse de l ge 
ne ra l . 

Aquesta n i t sur t cap a V a l e n c i à . 
E n L i n a r e s 

E n L ó p e z D o m í n g u e z no tenia avui cap 
nova sobro'l p r o p ò s i t d e l general Linares 
do no t o rna r a oncarregnrse de la capita
nia gene ra l de Calalun3'u, com af i rma u n 
te legrama do Barce lona que p u b l i c a lu 
prempsa. 

Espanya y Suissa 
E u N a v a r r o r r e v e r t e r diu que d e m à pu

b l i c a r à la Gacefa'l decre t carregant cn un 
50 p e r 103 els drets quo sobro la c o l u m n a 
p r i m e r a de l 'ursenal espanyol deuen sa
t i s fe r els genres procedents de Suissn. 

.la hn comensat a s u r t i r efecte en a q u e l l 
pf.l? la seguretat de que Espanya contesta 
al p ro jec te dol Consel l federal ab la ma
teixa forma, ap l icant la repressalia. 

Suissa, encara no ha acabat el seu con
veni ab Fransa, per lo que creu on Nava
rrorreverter quo responent nosaltres ac
ceptant la guerra de tarifes y contestant 
ab f e r r o en el ferro, t indrà que intiuir aualoom en la var iac ió d e procediments 

el Conse l l federal respecto ab nosaltres. 
L a no ta d e F r a n s a 

E l ministre d'Hisenda no ha r ebu t en
cara Ja nota de F r a n s a contestant a les 

observacions que feu e l G o v e r n d 'aqui 
sobro la segona co lumna de l 'Aranze l . 

30, a lea G'15 tarde 
E l v ia tge no s 'nplassa 

SAN SRKASTIXN. — Noves of ic ia ls d i u e n 
que ' l viatge no s'ha ap lassa ty que ' l • G i -
ra lda s o r t i r à avui ma te ix cap a Angla 
terra . 

M i n i s t r e a d o l o r i t 
SAN SEBASTIXN.—En G u i l o n so most ra 

ado lo r i t per l ' i n jus t i c i a ab q u o — d i u — e l 
tracta la prempsa de M a d r i d en l'assump-
te de la c o m b i n a c i ó d i p l o m à t i c a . 

Ha dit que no es c e r t que hagi ofer t 

DARRERA HORA 
m i 

30, a Ica 12-50 nit. 
E i g e n e r a l B e n í t e z 

E l general B e n í t e z accepta' l c à r r e c de 
gove rnador de Sev i l l a , pe ra ' l que ha s i 
g u t nomenat recen tment , de ixan t vagant 
la secretaria d 'Estat ma jo r cen t ra l . 

S ó n alguns els noms que c i r c u l e n pera 
aquest l l oc , p e r ò no so s a b r à q u i l 'ocupa
r à fins que t o r n i ' l general M a r t i t e g u i . 

M é s g e n e r a l a 
H a a r r iba t de Saragossa el g e n e r a l Ma-

con, a q u i s ' indica pera subs t i tu i r a l ge
n e r a l Mo l ina pe rn ' l g o v e r n m i l i t a r de Ba
dajoz. 

D e m à s o r t i r à cap a Fransa el gene ra l 
Tovar , quefo d 'una s e c c i ó d ' i n fan te r i a en 
ol m i n i s t e r i de la guer ra . 

C u b a y A n g l a t e r r a 
E l Senat de la r e p ú b l i c a do Cubu ha 

aprova t o l t rac ta t do comers y n a v e g a c i ó 
ab Angla te r ra , admotontse so lament dues 
esmenes a l ' a r t i c l e p r i m e r , e s t ab l in t la 
nua que les es t ipulacions no t i n g u i n a p l i 
c a c i ó a l comera de cabotatge y u la pesca 
y l ' a l t ra que cap de les parts contractants 
p o d r à i nvoca r la c l à u s u l a de n a c i ó m é s 
favoroscuda en e l t rac ta t respecte a con
cessions que p e r v ia de c o m p e n s a c i ó ' s 
fassin, en lo f u t u r a una tercera potencia . • 

Més que modi f icac ions , les esmenes ' 
s ó n s imples aclaracions de l ' a r t i o l e p r i - : 
m e r d e l tractat c o m f o u f i rmat en t re els i 

en son viatge d l n a t n i c o l ó y de p r à c t i c s . 
E n detinitiTB uo e s t à acordat, m é s sem

bla qne del Ferro l y passant psr altrea 
ports de la península , se dir ig iran a FVsn-
sa y I t à l i a , visitant els p o r t s que m é s in
terès ofereixin y al regrossar visitant d i 
versos por t s africans. 

ü l e e n e r a l 
E l general president no se n'entordart 

a San Sebastian fins n mitjans del prop-
v i n o n t agost, quan t o r n i n els reis d'An
gla ter ra . 

L ' A l v a r a d o 
SANTANTIKR.—L'Alvarado ha visitat e l 

re ia l C l u b do regates. 
L ' A l v a r a d o ha posat a la f i rma el decret 

separant el catastre do la d i r e c c i ó gene
r a l d ' A g r i c u l t u r a , pas ian t a la subseoro
tar ia d 'Hisenda , y dos tractats de dele
gats d 'Hisenda . 

Els reis han sortit 
SANTANDER. - E I • G i r u l d a » ha sortit oap 

a A n g l a t e r r a , escoltat p e l « P r i n c e s a de 
A s t u r i a s » , y en m i t g d 'ovacions ontusias-
tas. 

E ! s r e i a a l F e r r o l 
FHRUOU—Encara que n o s'ha con f i rma t 

o f i c i a lmen t , es p robab le que ' ls reis a r r i 
b i n a l F e r r o l cap a l l à ' l d i a 20, a b o r d o 
de l « G i r a i d a < pera assist ir a l a bo tadurs 
de l « R e i n a Regente>. 

Se p repareu festeigs. 
En aquesta data v i n d r a n dos d iv i s i ons 

de l 'esquadra anglesa pera t r i b u t a r ho
nors als reis . 

INFORMACIÓ ú v m m m 
P a r i s , S i , a l a 1 matinada 

L • E x t r e t n n d u r a s 
LONDRES. - E l creuer espanyol liLetr*-

madura ha a r r i b a t aquest m a t í a í ' o w o s . 
S ' e s t a r à a l l í fins quo 'Is r e i s s 'omba/ -

q u i n cap a Espanya. 

Guerra santa 
E n t r e t u r c a y c r i s t i a n u 

SOKIA .—L'ngi tac ió en t r e les turbes d e 
P i n i p o l i s ha m o t i v a t Juccessos g rous . 

La p o b l a c i ó estava ind ignada con t r a 
els residents grecs. 

A h i r varios turbes armades se liensa-
ron al car rer y assaltaren les iglesios o r 
todoxes. 

D e s p r é s saquejaren les tendes dels 
p len ipo tenc ia r i s d 'Angla te r ra y Cuba, ca- i cr is t ians, apodorantse deis seus amos. 

| r o i x e n t de fonament t o t lo que s ha d i t Les t ropes fo r en impoten t s pera reata-
sobre tractats de la R e p ú b l i c a de Cuba b l i r l ' o rde . 

Se t e m que o c o r r i n , en t ro G r è c i a y 
B u l g à r i a , iuc iden t s greus a causa de tala 
desordos. 

nn 1 ,n ó cV . , , « V r • = . 1 "^V . n ftb qualsevol a l t re n a c i ó , pu ix una vo l t a 
o u e ' " ^ q » e d a t confirmada la l l i b e r t a t 
no c t ü t i m a t l n3SUinPte i comple ta de Cuba pera celebrar tractats. 

que es un dels a t r ibu t s c a r a c t u r í s t i c s de 
la sobirania . 

Foc a bordo *' 
D e t a l l s de l ' I n c e n d i - C a p G i b r a l t a r ^ 

CORUSA. — E l foc o o o r r e g u é quan el 
l 'o rde ab m o t i u da les festes do Sant, I g -1 « C a p Gibra l t a r -» anava de Santander a L a 
nasi, pu ix se nota g rau a g i t a c i ó entro ' ls Corufla, a l 'a lsar ia do Cap P r i o r . 

d e c l a r à en ol quar to de 

D i u t a m b é que os inexacte que ' l mar
q u è s do Tovar t i n g u i ja l l o o designat en 
l a c o m b i n a c i ó . 

L l i b e r a l s y r e a c c i o n a r i s 
VEROARA.— L 'a rca ide t em quo s ' a l t e r i 

eleiiUMils reaccionaris y l l i b e r a l s . 
B'ha disposat que's c o n c e u t r i n la guar

da c i v i l y els miquole t s . 
E l s d i p l o m à t i c s 

se 

SAN SKBABTTXN. — E l s d i p l o m à t i c s res i - - , • 
dents a q u í estan disgustats perque ' l Go- mJlrztlt 

L ' i n c o n d l 
m à q u i n e s . 

L a t r i p u l a c i ó d o r m i a . Sol« estaven des
per ts e l c a p i t à , el p r i m e r of lo ia l , el ma
j o r d o m , ol» t imone r , e l p r i m o r í o g o n e r y 

v e r n es tà consul tant ab p o l í t i c s sobre la 
p r o v i s i ó de p len ipotencies y au ells no 
eis L i fan cas. 

Se d i u quo en L ó p e z D o m í n g u e z Ió on 
el-·tfvi poder l u c o m b i n a c i ó d i p l o m à t i o a , 
que s e r à sotmesa a l ' a p r o v n o i ó dels m i 
nistres en e l p r i m e r Consel l que's ce
l e b r i . 

R e c l a m a t p e l j u t j a t 
E n el c o r r e u d'aquesta n i t y acompa-

l ' inspoctor de 

La revolta russa 
I n c e n d i s , c o m b a t s , p r e s o n s , v a g u e s , 

c o n s p i r a c i o n s , e t c . 
TIFUS.—-Ln c iu t a t de Nucka a j t à en 11 -

mes desde fa dos dies. ' <• , 
Als encontorns se senten les canonVuie» 

que devateu la ciutat . 
So c r e u que d in t r e d 'aqueixa s'hi l l i u r à 

una r e s i s t è n c i a heroica. 
Les comunicac ions estan i n t e r r o m p u 

des. 
—La p o l i c i a exerce ix ac t iva v i g i l à n c i a 

' BobreTs t i p ò g r a f s de p r o v í n c i e s pera i m -
! p e d i r que s ' i m p r i m e i x l ol manifes t dels 
1 i n d i v i d u s dc la D n m a r e u n i t s a V i b w g , ' 

N o obstant, aquest manifes t h a c i r c u 
i lat por totes bandes. 

HEBABTOPOI»—El consel l de guerra hn 

nya t por l ' inspoctor de p o l i c i a senyor u n bo't a l 'aigua. 
R o d r í g u e z de Celis ha s o n i t cap n Bar- i Aquest c a i g u é rompentse l ' apare l l que ' l 
t . l ona un conegut j o v e de l ' a l ta societat sostenia y d e s a p a r e g ú o n t el mar ine r , 
de la c iu ta t comta l quo a h i r f o u d e t i n g u t ; S o r t í u n a l t re b o t pera cercar al u à u -
momen l s abans de cont raure m a t r i m o n i , f r e g p e r » no's t r o b à ' l b o t fins a l cap de 
en v i r t u t de r e c l a m a c i ó d'un d e l j u t j a t de dues hores. 

E l m a j o r d o m fou o l p r i m e r en notar 
qua s calava foc ul ba roo . 

U n mar ine r o b r í la por t a d e l departa
ment , y ve ien t que estava pres do los fla
mes, c o n e g u é a donarne compto al ca-

^ à n i e y la c o n f u s i ó foren i n d e s ^ ^ ^ S ^ c i H 

Se tVactà d e t a l l a r e l foc, p e r ò n o h o - ' ^ " í í . f * c, . i i _ 
o o n s e g u i r e ^ l l a v o r e s c o m e n s a r e n c l s t r e - l , ^ E B Í M I U U ; . - Se t om que is obrers 
bal l9 pera salvar la t r i p u l a c i ó , l lonsantso t » ' ™ ™ ™ ™ ^ c l a r i n on vaga genera l . 

De Moscou d i u e n que aquesta es i n i -
m i n e n í a . 

-ab que' ls r evo luc iona r i s p repares 

Baroelona. 
P r ò x i m t a n c a m e n t 

L 'Esco l a d ' a d m i n i s t r a c i ó de l ' A r m a d a 
se t a n c a r à avia t , esperantso pera ferho, 
que'ls a lumnes que h i es tudien acabin 
l l u r car re ra . 

E l conveni ianki 
A v u i s'ha firmat l ' a c c e p t a c i ó de l con

ven i I ank i , ü x a n l s o e l plasso en quo 
deuen comen ta r a r eg i r los concessions 
que en mnter ia a r a n z e l à r i a s'hnn fet ran-
tuamont els governs d 'Espanya y dels Es
tats Un i t s . 

En Linares 
E l G o v e r n n o t é la m é s pe t i ta nova do 

quo on L ina res pensi d i m i t i r l a Capi ta
nia genora l do Catalunya. 

E n L ó p e z D o m í n g u e z confia en que en 
Linares , una vegada hagi pres les a i g ü e s 
do Panticosa, t o r n a r à a eucurregarso d e l 
mnndo que t é . 

D Ï C à d i z 
CXDTZ .—Continúa la d e s t r u c c i ó do Ics 

mura l l e s d'aquestu c iu ta t . 
A v u i han comensat a enderrocarse les 

Portes del Mar . 
Les mura l les quedaran d e s t r u ï d e s abans 

d'un mes. 
— H n so r t i t cap a Fernando P ó o el va

por c o r r e u « S a u F r n n c i s c o » . 
En e l l h i va embarcat l ' eng inye r don 

E n r i c B e l m o n t e , encarregat pe l G o v e r n 
pera fer els estudis de d e m a r c a c i ó dels 
te r renys de l M i m i y o l t res t rebal ls . 

líIFORMACIO DE L'GXTHANüEil 
P a r i s , 30, a les 10 mati 

E l s í e r r o c a t r i l a a l a m a i i d x u r i a 
PEKIN.—Els japonesos t r eba l l en o n í r -

g icament cons t ru in t f e r r o c a r r i l s per to ta 
la Mnndxur ia . 

E l s d o m é s bots foren d e s t r u ï t s por l ' i n 
cend i , que's propaga m p i d a m e n t . 

A lo una de la mat inada s ' a v i s t à e l bar-
co angles Universal, 

T o t seguit l i feren senyals. 
H i a c u d í y ' l r e m o l c à cap a la Coru 

nya . 
Els t r i pu l an t s del G i b r a l t a r d i u e n que 

l ' i n c e n d i so d e g u é p r o d u i r per u n descui t 
de l calderor , q u i p e n e t r à ab una l l u m en 
e l l l o c o n t s h i guarda p e t r o l i , p in tures y 
c o t ó . 

E n el m o m e n t de l ' i ncend i c l p r i m e r 
m a q u i n U ü i i n t e n t à fer func ionar les b o m 
bes, m é s p r o m p t e so v e g é e m b o l c a l l a t de 
flames, y m o r i . 

A i x í que ha a r r iba t el vapor al m o l l , 
les autor i ta ts han c i r c u l a t ordes pera or-
ganlsar el salvameat. 

Treba l la ren en l ' e x t i n c i ó del fob els t r i 
pulants dels barcos de guerra « M a r q u é s 
do Mol ins^ y « A n t e l o » y l personal de 

j tots els barcos do l p o r t . 
C o m se veia que ' l - G i b r a l t a r » estava 

disposat a anarsen a fons, fou r emolca t 
p r o p de torra , o n t ha quedat varat. 

E l barco duia l.'ÜK) tonolndos de c à r r e 
ga, do les quo se'n considereu perdudes 

{ m é s de 500. 
E n h o n o r d ' u n a bea ta 

VAI.I.DRMOSSA.—S'han celebrat els fes
te igs on honor de la beata Catal ina To
m à s als que hi ha assistit en Manra. 

A n i t en Maura p a g à focs ar t i f ic ia ls pera 
recrear y recrearse. 

Una c o m i s s i ó de l 'Academia de M e d i c i 
na dc Palma t 'ha anat a saludar. 

Treball parat 
V a g a 

COKUXA. — S'han t renca t les 
c ions entre pescadors y armadors . 

La pesca es tà t o t a lmen t paralisada. 
Se oacelx do peix y tots els alts pro-

negocta-

Kls h i manqnen sols t ren ta qua t ro m i - ductoa s'han encar i t . 
lles pera alcansar la Unia russa. 

U n e x a l t a t 
Tout.ON.—Al ragrawar ani t l ' a l m i r a l l 

cap a l F e r r o l 

Dar re ra d 'el ls han so r t i t 6J vaguistes 

Han so r t i t tro? vapors 
pera roc lu ta r t r i pu l an t s . 

Fourn ie r , s o r t i n t pera anar a una festa n Pera imiMj l i r h o . 
l 'A iun tament , u n obrer d e l p o r t ha donat j Ha V " ™ ' vaPpr • ^ l a a i a t o r ^ ab pe ix 
c r i t s d ' . A b a l x ois galons! A b a i x l 'exí - rc iU Pe''" d&yunt de 1 i m p o s s i b i l i t a t de 
y visca la r e p ú b l i c a social! 

un c o m p l o t con t ra S t o l y p i n . 
El c o m i t è do T reba l l ado r s ha acordat 

fer la r e v o l u c i ó costi lo que cost i . 
VIEKA.—Ahi r s o r t í de Lobeus tap a 

Petei í b u r g u n t r e u especial ab deu va
gons de car tu txos . 

L i demanda feta pe l g o v e r n rus a la 
f à b r i c a a u s t r í a c a es de 24 m i l i o n s de car
tutx es. 

Política francesa 
C o n e e . l de m i n i s t r e s 

Els m in i s t r e s han anaat a Ramboul l lcA 
pera ce lebrar coasel l ba ix la p r e s i d è n c i a 
do M. Fa l l i e res . 

C l é m e n c e a u ha comun ica t que h i han 
pract ica ts (SSfiOO i nven t a r i s d ' iglesies . 

Kn manquen H.OOO. « 
—Se c reu quo en B r i s n d ha demanat s l 

Govern que concede ix i la c reu do la L e 
g i ó d ' H o n o r a Sarah Bornhard t . 

— M . Sa r r i en s'ha p ronunc ia t en favor 
do la s u p r e s s i ó de la pona dc m o r t 

Més de Russia 
PETERIÍIMJRO.—El g rupu de t r e b a l l de 

les fraccion-i socialistes de la Duma fan 
una c r i d a a 1 exerci t y a la m s r i n a , oon-
vidaut les a quo desobeeix in ai G o v e r n 
c r i m i n a l . En tormes o m r g i c s r e l a t en els 
sofrí monts d e l poble , i u v i t a u t l o t a m b é 
a la r e v o l u c i ó . 

E I de t ingueren I n m o d í a t a m o n L 

La situació russa 
PETERSHURO.—El G o v e r n rus oomonsa 

a empresonar als diputats obrers . 
l l a ordenat n quaranta membres de Is 

Duma que s u r t i n do Pe te r sburg d e s p r é s 
de c o m p r o m e t r e s per esc r i t a n o real isar 
propaganda de cap mona. 

S ' ignora si aquests d iputa ts s'hi pres
taran. 

E l quefo dels reformis tes conserva
dors, comte d 'Eyden , ha declara t que' ls 
sens amics sols poden ent rar en u n m i 
n i s t e r i que's c o m p r o m e t i ab mesures pre
visores y e n è r g i q u e s a pac i f icar el p a í s 
concod iu t m i l l o r e s acceptables. 

G r a n e x p l o s i ó 

davant de l i m p o s s i b i l i t a t de des-
embarca r lo , so'n ha onlorna t m a r endins . 

Els alcoolers 
Baix la p r e s i d è n c i a de l m a r q u é s de 

Mochales s'han r e u n i t aquesta t a rde ' l s i n 
d i v i d u s resideuts a M a d r i d que c o n s t i 
tue ixen el s ind ica t nac iona l c l 'a lcoolers . 

S'han l i m i t a t s t r ac t a r de ls t r eba l l s 
p r e l i m i n a r s de la r e u n i ó que's c e l e b r a r à 
el d ia 8 pera examina r els i n f o r m e s re-
mesos de pt ov inc ios . 

A la Cambra de Comers s'han rebut j a 
els i n fo rmes de V a l l a d o l i d y B u r g o s . 

C a p a W · u o l a 
H n s o r t i t cap a V a l e n c i à ' l m i n i s t r e de 

Grac ia y Jus t i c l a , acompanyat del seu 
secretari . 

V i a t g e d ' I n s t r u c c i ó 
A l ministeri d e Marina s'estudla'l c a m í 

BLCIIAREST.—Ahir se treballava en i s * que deuen ompendro Is g u à r d i e s marina, 

ACOIDEflT A LA RABASSADA 
A dos quarts de uou d'aoit baixava per in 

carretera >le lu Rabaaaada t ia de .Sant O u g a ü 
un carro a'n sis peraomta, quan a l 'ar r ibar e à 
el tros conenut i>«r Vislu lUca a l p.'.bsar peP 
Holire d'un n a u t do ^rava, volcà. 

A causa d'aquest accident lia qundat fer ida 
greument una dóna nomenada Teresa Saba 
tú, Ue SO any«, vofaa del Pablo Nou. 

A I a dues de ia maiiiiHda se coueix la ver-
s i ó n l lc ia l do I accident. 

Gls quartelets municipals han nocnssita) 
cinc hores por comuuicar la noticia comple
ta, lo qual demuatra'l perfacte aervei de la 
guarda. 

Segons ia vers ió més v o r í d i c a , ahir gorti 
r«n del Poldo Nou Ica vofnos Teresa Saba té , 
casada, hnldinirt al c a n v r de i ' I i idepemlen-
oiu, 50, tondn; Mm ia Vitor.a. de 43 nuys, casa
da, v i v n t al cm rer de Sant Kranciseo. leudn: 
Josepa S u à é . do 30 anya, casada, ii.ibitant 
Sant Pere d<jl Tanlat , 120, ter.dn; Maria Conte-
mala, do óli anys, casada, habitant al carrer 
de Galceran Marquet; Josepa SalisiicLis, do 48 
anys. casadn, habitant al carrer do Sunt l 'ero 
do: Tanla l , 106. 

Totes nqunttos d.rnes, l i av i ·n decidi t bere
nar a í o r a j pujaren on el cniro del voi 
Ferran Snguer, de 30 anys, babi tanta l carrer 
de .Saut Pere del Taulat, l l i , tmda , que ora 
qui menava'l voíool. 

AI tornar de la forada — doa quarta do 
nou de la i i l l - - e l carall ao dosbv.- . t i rant el 
carro per MM cuneta. 

A r onseqüenc ia de Tolc, totes sot porsonea 
q u e » j r o n congoslioiied·ti, p e r ò nb caràc te r 
l leu, excopla la Teresa oabatfa, quo com diem 
oatà greu. 

A les dotze arr iba aqnesia ferida al iltapeo-
•a r i do Grada; de tou els diapeuaari» pro
per» sortiren cajnllIeK j pnrellos do ta guarda 
municipal pora r·ieullir ala ferits. 

H'avisn t.nnbé al Picadero perqu. diapueéa 
servil do cotxet. 

!. a-'eident nu fuu tant yroa i · i s de pritaer 
moment ae cregué . 

http://velooit.it
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Noves de l'Ajuntament 
E l d luabt* al v · · p r · ' a Ta enaorrar el aos-

I r * «la la aala d'oparaolona dol diapanaarl del 
carrer de S e p ü i f a d a , atribolntae l'accident 
• qaa aaaobra hi har la plantes que produïen 
bumltai. 

E l a nielges no'n ran paasar avfs a l a l'Ar-
ealdla nl a la tioanoia, de manera que l'aroal-
ü e aa n entera ahir a la tarda pel tinent y 
aqueat per un municipal. 

B'han donat lea ordes oportunes pera ado
bar al deaperfeola. 

T,'n d'aquests dlas marxarà a l 'Exposloió do 
Mllan al a»nyor Steva, auxiliar de la s e c c i ó 
d'Urbanlsacld y Obrea. 

L'aroalde ba donat orda da que pela dies 
l i y l S d ' a g o s l vinent estiguin arreglats a l 
narrar de Siollia y altres que condueixen al 
fobiat. 

A h i r se ealebrA la subnsta pera a d q u i s i c i ó 
da rajoles, tubos, ato., pera les brigades de 
l ' In ter ior . 

EI t ipu de subaata era de 3,913 pessetes y 
a'adjudioA ab una rebaixa de 343. 

DemA, a les quatre de la tardo, so reuniran 
les delegacions de Foment y Enaanxe pera 
acabar d 'obr i r els plecs presentats al concurs 
de parcs y ja rd ins . 

E l senyor ( ía l f s 'ha encarregat da la t inèn
cia d 'Àrca ld l a del districte desè , que desem-
ponyava in ter inament al senyor ü a d i a . 

Noves marítimes 
Bareoi mtrafs el dia d» a7iir.—Vapo' S «Iaia 

de Menorca», de Mahó, ab passatge y c à r r e g a 
general; « S a g u n t o . , da I luo lva , ab ld . , id : 
• ió . , da Newoastle, ab c a r b ó ; «Matyas K i -
v a l y , do Turme; «Cabo ICooa·, ab ld . ; «(IraO' 
de Valenclo; «Casti l la», do Glosgow; «Volar-

da>, do Mel i l l a : «Antonio 8atrúatagni>, de 
Avi lés ; pollaora goleta «Concapolón Mateo., 
de Torrevioja y llaguts «Montserra t» , da Pa
l amós ; «Keatriz-, de Civitavecohla; y «Maria
na. , de Cullera. 

fíarros despatsats pera la sortida: vapors 
«Miramar», a Palma; -Sagamore., a Huelva: 
«Saint J aaques» , a Cette; «Matyas K i v a l y » , a 
Valancia; «Cabo San Vicente», a Marsella; 
.Conde Vi'lfredo», a l l labana; «Graó», a Ta
rragona y l lagut «Vi rgen de los Angalas» , e 
Valenc ià . 

—Complint l ' i t i no ra r i qua nosaltres Indica
rem, han sortit de Mahó ' l s vaixells do guerra 
•Lepanto» y «Oaado», ab d i recc ió a Cartage
na,punt oat se retrobaran ab els altres barcos 
de l'osquadra. 

6 

Garr ido , se barallareu ahir al carrer d'Enteu-
sa. fe r in t la segona a la p r i m e r a ab nn gani 
vet, en e! costat e.'·quet*. 

I.a S impl ic io que eatà g rau , fou portada a 
l 'Imspital . 

M o r t r e p e n t i u a . — A Carme Malagellda, 
dosprfis do pondre un bany a Sant Mart í , l i 
agaf'i un acci lent, mor in t ala pocs minuts. 

A t r o p e l l . — U n a conductora a t r o p e l l à ahir 
a la nena Joana Vida l , en el carrer de la Di 
putac ió . T.os ferides son greus. 

B a r a l l e s . - - A n t ò n i a S lmpl ic io y Angeleta 

Tribunals y jutjats 
Llava t do les dues causes i n s t r u ï d e s a ins

t ànc i e s del min i s t e r i fiscal y do les que dona
rem compto ahir , res raéa h i ba hagut da nou 
al ju t ja t que va lga l la pena d osraentarho. 

1,'i'inlo senyalament anunciat os nn pol dia 
3 d agoat prop-vinent, de Sabadell, ontro ls 
senyors f i l l s do Josop H u x ó y la Societat A l b i 
y Pa lot. 

Enfront de la sala de vagaelons fou dnta 
ahir una dóna , que acul l ida per uns amics, 

se'ls hi e n d u g u é algunes robes y poques pes
setes. 

El fiscal d e m a n à per el la dos anys de pre-
s i r l y la defensa l ' absoluc ió . 

Conclòs para sentencia. 

TEATRE l'RINCIPAT^ — Espectacles audicions 
Gr ncr.--Programa extraordinari. 

TÍVOLI.—Avui, l'aventura eftnloh-llrlea en nn 
aoto dl v l i l da en tros qnadros, l l ibre dels senyors 
Arniolios y Garcia Alvarez, múiiea dels mestres 
Valvorile (fill) y Serrano, titulada 

E i . H U L L O l ' K J A U A 
Tres deorjoiona novoa pintades per l'escenograf 
senyor Castells, nou vostuari. 

NOI'.—Avui, dimirs, t irda, a les oinq, «La gat l t i 
blanca» y «Amor gitano», oxltís verdader. Nit, a, 
les nou y mitja, «Los guapos»; a les deu y mitja, 
«Mal do smores» y «Amor gitano», el 6x\t del dia. 

V e m i y tots ois dies, tarda y nit, «Amor gitano» 
éxií (rano y vordader. 

Piv<mtlreg, benellnl de Alalx del Peral. 
Oisatpto vinent, estrena de "Inooencia». 

SALA MKltUÉ.—Gran éxlt, «Sant Jo,rti 
l 'aranya». Políooles noves. " ' r a l nat» 

SORIANO.-Avui, tarda, a dos qnaria ie „ 
a lea sis y mitja v a dos quarts d'onze J a í t r s . 
dobks en lea que hi penüràu part toia e'ls n ?'0r" 
do la Ciaa. Exit sens igual du les 5 Juanii. 
mero do sensació. ""^ 04. 

Darror dia de Pinta, ab la seva famMi 
gansos. t l | 

Succés dol pnpular Cardona ab els tem on,. 
banyes, y la obra A T A U K IA . posidj on 
per Adams, ab tot l'aparato que roquereii 

D e m i dllluus, debut de N I S U , l'atleta uiéx 
sal del mon, qui aixeoarà un oanó do 1000 kiio00'0' 

EDEN CONCERT.-Funelons de Varlolé. 
losdioe. —Gran troupe franoo-ltallana-e«pi»J?' 
—Resiaurant do primor orde. ^ 0?ei«, 

Imprempta D o m è n e c h , Ample, n i h n ~ f 

F. MAS SARDA Y FÍU^ 
Baabla del Centre. 20--Barcclona 

N e g o c i e m cupons vene ixuent 1 d9 j n 1 . 
y do D e u t e A m o r t i a a b l o 15 d ' A g o s t " 

T R E N C A D U R E S 
l E S IMPOSSIBLE CÜRARLES RADICALMENT? 

En els actuals moments d'adelanto elentfBo devem contesti aQrmiti 
vamonl; perd na's oregui'l púbilo quo's pot conseguir tal resultat ab 
'us de un mal braguer, slno quo's preols consultarlo ab un bon especla-

liata pera que l i ooloqul l'aparato apropiat ai sou dolor y sogulr ois seus 
eoncellos. L'ospeclalls'.a senyor XIVKH pot oferlt als trencats lei millors 

Rtrantfes pera l ' a l lv l y enrtoló do tan gravo malaltia. 
Despatx do D fi 11 y do 8 fi 7. — Diumenges y dlos festius,-do 9 a 13 matí. — Uni6, 47, entrassol 

CAPSES D E L U X E 
P a * * OMamemta y batoixs ab 60 per 1U0 d'economia 

F A B R I C A Y DESPATX: C a r r e r de S a n t P a n , a." 38 

D I N E R 
BmiSa INTERÈS ADELANTAT. se dei^a sobre robes, joies, 
mobles, gonres y altres objectes. Cana autorlsada jiel Oobcrn 
y garantidi ab el dipòsit o o r r e i p o n e n l . U i ha despaig par 
tiotttar. 

M e r c a d e r s , 10, p r a l . , p r ò x i m plasaa do l À n g e l 

PERE 
RIEI^A 

iHSTfí&QOHS SfíniTfíRifts 
D E S P A T X ; 

Rambla de Catalunya 29 

D i p u T a c i ò 2 5 2 , 

Teué0ono.l699. 

i ) 
l a pomada y ••••nrla anllharpf (Iquei de Hulla, preparades per Borrell, curen d'una mano 

ra prodlglosi els brians y demés raalsltles do la poll per invetorades quo siguin. Són tan grans les 
virtuts J'aqueta remeis, que s'han ourtt ab ells persones que tenien molt arralgala cl brians y qua ca
da Istlu tenen de pendro b.inys y aigüni sulfuroaos sonso tograr ourarse. 
U l l i C h dipÓSit* ^a^^ lao l^ l leBtJ^^ol , ·€· , , , , "d , ' , A",,,ati"*m·5* (cantonada al carrer 

C A R T R Ó - C U I R O P E R A T A U L A D E 8 
HO COMÜREL AB E L CARTRÓ PINTAT DE QUITRÀ 

F . G . M A R I N O 
Rec Comtal, 5. - Prop do l'Arc de Triomf 

imiDCiít de treus en les eslaeions k I m é u en cl mes de juliol de INI 
SORTIDES ABBIB4DE8 

De Suragossa: T'SS 21 18 
1X> Lleida: 7'35-14'IH- 21 13 
DcManresi: 7'8o-8'aS lü-SU—1*'IH-18'2«(E) 

—ai'l» 
Da Terrassa: els meteixos do Manresa y Tü — 

18'a8—10-23 y 20'2I. 

l'ora Psragosía: 6'50 -IS'íO· 
Fora I.lol.Ta: 6'ó0- IS'29 ISMO* 
Tara Mani tfsa^'SD- a'60-8'ia-9'30 (E)—18'29— 

16'2U -18'40 
Pera Terrassa: els mateixos de Manresa y 

l l -ÍJ -H-ïï y 20'25 
F e r r o c a r r i l de C r e m a l l e r a de M o n i a t r o l a M o n t s e r r a t 

tkirllilos do Barcelona; 4 ' Ï5-D·60-8 ' I3—la 'a i . Arriben a Barcelona: t0'39 — 14,18 — 18'28— 
—i6'2o j 2ris-aa'26 

L í n i a de I .a G a r r i g a , V i c y Sant J o a n de les Abadeses 
Pera Sant Josa de los Abadosos: D'OS*—8'ld— I Da Sant Joan do los Abadojes: 19'23— 

Xi 'S i j 20·02 
Pera Vic: BW—818—D'IS -U'»4—18'Ot. I Da Viu: 6 ' í8 -D'iS—15'38- -19'22—20'02 
Pt-ra La Garriga: ois mateixos quo pera Vic. I De L i Garriga: el* matoixoa do Vic. 

F e r r o c a r r i l do M o l l e t a Caldes de M o u t b u y 
fcnldes de Baroaton»: S'OS*—9'45—1<'34 I Arribeu a Barcelona: 6'48-9 13-15'38—lO^ 

lò-OI 1 

" Correus. 

Companyia dels ferrocarrils de IBac'rld a Saragossa y Alacant 

SORTIDES 
L í n i a de V i l a n o v a , S a n t V icens , Reus. Saragossa y M a d r i d 

P m Sai agosra y Madr id 
Kataoiú do P ran sa: g'W-lS'iO—10'60 (K) 
Bnlxidor Passaig do Uraoia: 10 8*—16'8ó— 

20'1 (El 
Pera Kéut 

BstaeK de Pransa:ò'49—U-W—IS'M—16'83 fc) 
19'5lt (E) 

BalXH.Ior Passeig do Gracia: e'I-lO'S·—16'8ú-
15·47—20*1 (E) 

Pera l'Ucinora y Sant Vicem 
Estsol "i de Fransa: i;'49—8 6 (b)—S'SO*—1P10— 

ló^O—ló S» {e)—im7 (b)—19'60 ( e ) — » (b) 
Baixailor Passeig de Graola: VI—8*17 (b)— 

10'3-— I1'81 — 1B'86 — 15'47 (e)— I8 ' Í0 (b)— 
SO'l (K).—Wia (b) 

L í n i a d e V a l l s y P l c a m o l s o n a 

ARRIBADES 

ÍM JfuíIWrl )/ Snragona 
Baixador Passeig de Gracia: b'M (E)—12'ó8— 

n'20' 
EsUció do Fransa: 9'ó (E)-13·13-17'33· 

De R w 
Btixador Passeig do Gracia: 8 54 (E)-9,43— 

12'B3—n'SO'—ÏO'Bo (a) 
Estació do Fransi: 9'6 (E)-9,B6 -1313—n'sa* 

—21'8 (a) 
De Vilanora y Sun! Vicent 

Baixador Passeig de Gracia: 7·17 (a)—S'Sl (a) 
- 8 54 (E) — 6*43 ( c ) - 10'48— I2'58— l l W — 
30'B6 (a) 

Estaeld do Fransa: 7'30 (a)—8'44 (a)—D'B (E)— 
9'66 (c)—11'1-13 I S - l ï ^ ' - a i ' a (a) 

1 
D'èxit ol més aognr pon curar tan terrible enformotat, disminuint sempre s i Inlensltit 

floant la sang, tonificant el sistema norvlds y aminorant, ]a la albumlnurla, com també la glaeo£rt 
en l 'n diabetes insípides. Sa curació se logra ab gran rapidesa. % 

E S P E C I A L I T A T E N A I X A R O P S M E D I C I N A L S D O S S I P I C A T S 

De venda: Hospital, 109, cantonada al carrer de la Cad^ 
2 3 n . o E ; l·i o zsr 

les falktes liieslius k\ k hkm 
So recomanen pols metges pera tots els desarreglos 

del e s t ó m a c y aos sintonies, com s ó n 

I ^ l s i p o i a · a l c * oxrtSzxloes. 

O a t a r r o IxxteMtlxxsbX 

ÜVrnxxMlo», ZLSca.x-e·lBa 

XJoipx-OB·ló d o X 'oa ipex- ie 

Ooi3-Mtl3t>a.ol^, nn . ' t x i loz i sck 

Fiíbrieades per Muson 4 Johnson de Xew-York — 
De venda, a pessetes, 3, la oalxij Viuda de S. Alsina; Farmàcia 

Bertrand, Aribau, 18; Eslrsdé y Comp.", Ronda S ni Pau, 49; Farma-
oiii do la Creo, O irror Esoudellers, B ircelom; Vda. y fills de J. Plans, 
Sabadell; M. MecU Ulles, Terrassa; Joaquim Camprubí, Mataró; Jo
sep Tió, Smt Feliu do Guíxols; Joaquim Cusi, Flguefes. 

P*ro Pl 'amoixorn 
Es t i r ló de Fransa: B'49-12'35 
Balxa.lor Passeig de Gracia: 6'1—12'48 

P»m VaU$ 
Eslaci 5 de Fransa: B'i9 -12*36—IS 
Baixador l'assoig do Gracia: 6'I—12'48—18'13 

L i n l a de M a r t o r e l l , S a n t V i c e n s , T a r r a g o n a y V a l e n c i à 

De Pieamsimont 
Baixador Passeig do Gracia: UM*—SWí 
Estacld do Fransa: 12'60-21'8 

De. ValU 
Baixador Pasolg de Gracia: 8'7-12'í8—20'Ú6 
Estació de Fransa: 8'20"-12c50 -21*8 

Pera FÍBlSMSla 
Estaeld do Fransa: 8'5 (d) -20 (d) 
Baixador Paselg de Gl-acla: 8'17 (d)—20*12 (d) 

l ' f r a Tarragona 
EsfaeiS de Fransa: 4';10—8'B (d)—910—18— 

20 (d) 
Baixador Passeig do Gracia: 4,48—8'17 (d)— 

9'28 -i9'18-2012 (d) 
Pera Sant Viccxs • 

Estació de Fransa: 4'80-8'6 (d)—9'10- 1216— 
IB-SÍ—18—20 (d) 

Baixador Passeig do Gracia: 4'48 - S'17 (d)— 
9'23 -12'48 -15'47—18·13-2ül12 (d' 

Pern fitarlonll 
KslaolS de Fransa: 4'80-7'32—8'10- l í M -

IB'SU—18 
Baixador Passeig de Gracia: 4'4S--7,45 D'SÍ— 

12'48-1B'47—1«·1»—18*38 -SO^O 

De Valenria 
Baixador Prsaolg de Graola: 9'43 {d)-20'5B (d) 
Estació de PS-aasU 9'56 (d)—21'8 (d) 

De Tarragona 
Baixador Pawelg de Gracia: 8*7 (d>-g^S (d> 

JB'47—Í7'57—2U BT. (d) 
Estació de Fransa: 8'20 (d)—S'BG (d)—16— 

18*10-ai'S (d) 
De Vicent 

Bslxador PSSBOÍK de Gracia: 8'7 (d)—9'4t ( d ) -
12*88—1B'47 -17^7—20*05 (d)—2Í'47 

"Estaoió de Franis: 8*20 (d)—9'56 (d)-12 «)— 
la—18'10—ai-s (J)—22 

De ifariorell 
Baixador Passeig do Gracia: 6'83—8'" (d)— 

9*48 (d)—1 l'li—12*88—16'47—17'e7—20*39— 
21*47. 

Estació de Fransa: 6'46-8'20 (d)-9*56 (d)— 
12*00-16—18'10-20*62-22 

C O N S E R V A D O E D E L A B O C A 
I m p l d e l x el s a r r ó del dentat, p r iva e l coroni y peroBtitis alveolar, cura el dolor , inflama-

clona y flemons de la boca, engines y paladar, deixa un aroma fresc y agradable, impedin t 
la p u d ó de l alè. 

Especialitat en aixarops medicinals dossifícats 
De venda: Camr do l'Hospital (caitonada al de la Cadena).--Barcelona 

niner sobre joies, robos, innblos, pianos, miIquiBes de 
cuslr j altres objectes de valar, so deixa a la Ciixa de 
próstams. lloaplt·l. o« {davant del carrer de la Cade
na).—Tots els objectes eraponyats se guarden un any. 

DSKl'ATX P A B T I U I X A R KKNF.itvaT.—Vrnica do toda classe d'objectes sobrants do subastes. 
L a I n t o g r i d a d 

SOKTIWS R8PKCIAU un. PASSEIO DE GRACIA, PEBA MOUNS SE I t i . t 
1,43—B'4»—7*17—7*48 -8'66—10'30—ll·25-12*24—18*22-15—1B'4Í—16*B0—17*49- 18'28 y 20*20 

ARRIDAIIKS F.SPECIAIJB AI. l'ASSKia t r . GRACIA DE MOLINS DE REY 
6'33-7,8-8'42-9'43— 10*20—11*12 — 12 12—13·12— 14'í— 14*45- W i ' — 16*40— 18'18-19'40— 

20·39 y 21—41. 
L í n i a de G r a n o l l e r s , E m p a l m e , G i r o n a , F igue re s y F r a n s a 

De figueres y Pranea 
Estació de Fransi: T'Sl (E) 10'31—14'18 (e) — 

Vtra F i g w n · t y Frama 
Estació do Fransa: B—10*00 (E)-12*25-14*00 

13'50 (f)-18'81 (E) 
P^m Girotta 

Estació ifo Fransa: B - 7·43 -10 (E)~I2'25—d4 
—16 BO-lB Sl (E) 

Pera Empalme 
Estació do Fransa: B-T^S—10(E) 12'-25—14 

—1C'B0-18'31 (E) 
Pern firannllen 

Estació de Fransa: 5-7*48—12*26-14-1 C'SO— 
19'19 

L i n l a de M a t a r ó 
Pari Empalme 

E. Fransa: 4*6—18*20-16- -18*18 
/ w.i Itlattee 

E. Fransa: 4*6— 8'-21 — 101 — I S - t ï ^ O 18— 
i r i a 

Pern Arenys 
E. Fransa: 4*8— 8*21- lO'l - 12 — IS'BO-16— 

13'I6 -19-19'51 

19*2-19 20 ( l i ) - 22*10 
De fliroiut 

Entaoló de Fransa: 7'31 (F.)-8'55- 10'31-14'38 
19'2—22*11) -Ii>'26(E) 

D'Fmpahn9 
Estació de Frauas: 7'B1 (E)—8IB8- 10 31—14'33 

lO^—22'10 -llt^e (H) 
De Granollen 

fctació de Fraus»: 7*11 ^ ' B l (E) y » V 
-14*38-19:2 22'10 

D'Empalme 
E. Fransa: 8*80-11-19'42—22'30 

De Jllanes 
H. Fransq: 8*36 - 11 -13'20—18'81-17'»5—19*42 

—22*20 
D ' A r í t i y 

E. Fransa: 8*87—8*18—8'8e—11—lltO—Htli-
17*3B—19·42-a2'S0 

BORTU>ES IlE BÀBOEIANA PERA MATARÓ 
4'8-5'50^-7-8—8'21-9'8—9*85—10*1 - 10*40—12—12'40—lS'20-l.r68-14'30-I6 -13-17'80— 

IS'IS-IO-19*26-I9*61-20'80 y 21 
SORTIDES DE BAHCKIOHA PERA MASXOIT 

Els mateixos do MaUró: 5'1—7*80—11*20—18—ló*26-16,45 y 1S'80 
SORTIDES DE BAROBLOSA PERA BADALONA V MONOAT 

Els mateixos do Mataró v Masnou: 6*80—9*36—12'20 -17'B9—18'80 y 20'S0 
ARRIRADKS A BAROBLOSA 

De Mslaró: B'33— 6 67—7*60— 8*18—8*88-8—10— 11—12—18*20 —14*44— 15*51— le^S—16 86— 
17'36-18*BO—19'19-19'42—20'22 y 32*80 

Do Masnou els mateixos de Mataró: lO'SO-ia'lS -14*13—18 16 y 31 
De Moasat y Badalona els mateixos do Mataró y Masnou: 6'20—7*22—9*25—U'30-13*45-

16*8 - 16*80 y 21*40 

• Correu—fB) Exprés—(a) Ví de Tarragona—(b) Continua a Tarragona.—(c)Passa per 
Vilanova - (o) Dijous y Diumenges—(f) Dilluns y Divendres. 

C o m p r e s 
IftlPfi <1'or· P'8'*' brillants es-
JU1CO mersgdos y perles. 
Aquesta cnsa paga mil lor que esp 
altra.—Assalt, 6. 
Ij.^.cjnl Bo oompren màqulnas 
Hfuravi clo cosir y fer mitges y 
psperotos d'empeny do les me-
teixes. -Plassa Sani Just,3, tenda. 
PnnaPAtfiS Montea 8e donen dl-
l i p n m ner» per elles. Poria-
ferr lsn, I I , 1.», 2*, do 11 a 4 
y de B a 8. 

M i m i t t l y a bon prou ee com-
iVUipilll pren mobles, saldos 

y establiments.—Consoli de Cent 
240 (entre Montaner y Aribau.— 
Centre >le Satdiítes. 

Irtí'·'·S d i.»-, plata, nlatl, b r l -
« r v i « ^ > lianta, nsmeragues y 
perles. 8e piguen al preu m6* 
alt—Rambla Canalntos, U portal. 

HA f AnUlPAII nioblea de totes me-
SK rUIUpírlI nes. dom issos, pia
nos, caixes da ferro y pisos sen-
oers,—So paguen bé y al comptat 
—Canuda, 13. 

d'OP P' ' '8 ' platí, monedes 
• y dent dures, se com

pren a prous snmament alta.— 
Carme, 22, klosc. 

T^vïpiCT d'or, plata, plfitino, 
« fUl^a pedres Unos y denta
dures. Sa paguen a preus incroi-
Iflea. Baal Pau, 8, primer, se
gon, d.v n del Liceu. 

S HASSAtíS «""nana, dinar yso-
i UKmKli par.—Tapinorla, 29, 
principal, 9.* 

B a U t u l a M ossistoncla, uns 
liaUllttriUUo d'ellesproprla per» 
despaig.—CorU, 640, Lar, 2.*, junt 
P. Gracli. 

T o i T é 1 mioblada, ab aigua, 
* * ̂  adjunta a una oasi 

de camp y duos fonts, un i d'ollos 
forrug-nosa, a un kilomolro de 
l'esuicló de S mt Celoni. Rnó: Tra
vessen, 16, pral., (Gracia); y a 
Sant Celoni, 3 .nt Josep, 10. 

se faciliten cases de 
disposes per i cavallers 

ora ttrlmonis: preferibles extran-
gors.-Hospital, 46, 2.OD, 2.' 

De Irane 

Bones'' tenoia.-
lunya, 44, 2 on. 1.» 

Kambla Cata 

D i s n P G P G se'n desitgen atota 
UlOJICSvB gasiateccia o aolsa 
dorm i r. Tracto fam i I i ar. Corts ,585 

SA llAUltirAn nl8un, cava l le r s 
m UI;3U|eil sols amenjar. Cuina 
francesa, l'ela lo, iO, 2.on, 2." 

lOPMlb sde '̂iars^na0tod?., 
ass is tència . - Informoran: Riera 
Alta, 2, 2.on, 2.* 

Temporads d'estiu; oa-
.ilillMU. ges ptrtloulars sols a 
menjar, sefaollilnn do írano.— 
Fortuny, C^primer, segr.aa. 

o vlatiers. Hablta-
ons ben amobla-

des nb pensió o sense; quarto de 
banys. Jardí, etc—On pi r le fran-
c4e.--Vergara, B, entressol, p n l . 

n vlnda oedir l una sala y 
arcoba ab assistència o 

sonso, a s icerdot o cavaller de 
oaritoter.—Sagrlstans, 8, l.or. 

Ç í & r t x m f ab molt bones re-
O C U ^ U A feronnles desitja 
entrar de dlspeser en una eisa 
particular.—Ofertes a A. R. 1110, 
en aquesta Administració. 

(iran casa oi" 

fendes 
G o o f i · o Pssseig Colon, 4, se-
a a S U O gon, prlmer.i. Trajos 
a mida d os do 36 posietos; confec
ció a IT'BO; bon tall y bon forro. 
8o oonfocoionou trajos de nois, 
molt elegants, a preus reduïts . Se 
garanteix. 

P i h l* ! !^ 21 ^ t*rrarfusta, sa ven 
l a U l n i H o arrendi en bones 
condicions. Inform .ràn de 12 a 1, 
Corts, 569, l.or, 2.» 

rn maMAg do luxe ooustruits o 
L·ll m \ i m de construcció ex
pressa, no bl ha qui compotoixi 
nbl'sntigaoasamoblerla d« J. To
rres Florensa.—Un lo despatx: 11' 
Mjjor, 11, Graola. 

OfiSiÓ 8·T8n "n» os»» en la ^ 

Sitges.-Rambla CafalunT» RI 
8.cr, 2.*, de 9 a 11 y de 7 a 8? ^ 

S e v e n u n ' .0,8v ^ ~ ^ ï i 
04/ »4 /U construooló ca al ij. 
xamplo de 8 nts Madrons, nn, 
consti do B pisos dobUs y tendj 
ronut 22> penetee al mes, pef 
8,800 duros, l l iure de tot gran-
men; traetes ab ol mateix i moren-
sat—Informarín: Sant Pau, 15 
p i s l .w , 2.' ^ ' 

MfltnrC -- '^"^dlnamsycir. 
U4UIU4 O bons p-ra aros, de la 
casa F. Honrlon. J. Serra, 8. enC, 
Montaner, 8. 

Uoguers 
P f i * í l ^ ' ^ l ' r una cl tnv, 

" desitja arrendar J 
anys y en bones eondiolons £ 
ca»i-torra ab extens j rdl. cài? 
en el b r r l de la Salud, Í , ^ ' 
Travessera de dalt, Baonvi 0 
Torront de les Flors.—Ra5; (v, 
me, 88, I.er, 1.* 

• « I g » ab gran tardi, p r ^ 
A M U V l pon nombrós 1 famiíi, 
reunint comoditats pera Tla-eki 
tot l'any. Està situat al coitatdi 
la plassa de la Bonanora. Vecdi 
per la meitat del seu valor.—Sen
yor Mena, Provensa,266, de 71 | 
vetlla. 

f.nrül ProPrl psra Induitrií. 
U U b B I «OJOÍ, 101. _ Ra,5; a,. 
lloros, 188, pral., 2* 

M O B L E S 
de A. D I R A T 

Exposició permanent do DGEMl-
TORÍS, MENJADOHS, DESPÍ 
108, SALONS, eta. 

Grands nsgitienis al \\ pirtu 

Mals secrets 
Curació r iplda ab el Biitemt 

I . FariMl*!! (autor dal maliflnl 
xos Parsdell), 

sosnys de priotloa en hoipl 
U l s y e n la meva ex-(srmacli dl 
la Grnnvla girantelxen ol fets. 

Fluixos reoonls y orónies, lu
cres, llaguos y bubona venéreMj 
slSIItlos, afeccions de la pell,fan-
pes, easpn, palndismo, impoieo-
eia, esterilitat y fluix blana (d» 
la dona), curaoló ràpida j segon. 

O o n s x i X t a . Br-ntis 

F a r m à c i a Z. Paradel l 
C a r r e r Hon, núm. 28 

yiütlíïiFaiaüU 27,Bíi-ciJers,0 

9 

i 

Butlletí borsàtil 
30 D E J U L I O L D E 1906 

CainbU InellltaU per lat eacn F. Mma Sarda j 
Baaqia·nh—Uambla del Cenlre, "JO. 

BOESA DEIMGELOE 
Borsí del m a t i 

Inter ior fl mes. 
Alaoaots 
Kor 
Orenses 
Colonials 

COT18ACIÓ OFICIAL 

Sess ió de la tarda 
C1R03 

Londros 90 dloe 
Londres xoc 
Paris xoc 
Berlín 
Madrid yplassesbanoibles 8. v.. 

FONDOS PPHLICS 
"Deute Interior 4 ' „ fl uifi» U ' U 
Dcu.e Interior fl pròxim 81*676 
tK'ule Int- r ior comp. S. A. 4 •/, 81*80 
Peu o Interior comp. 8. B. 4 • . . 
Deute Interior como. 8. ü . 4 %< Sl'7B 

Anler. 

27*97 
t r ao 

U · M 
M W 

Diner 

27'4o 

81*20 
M ' H 
fio-ao 
28'Hó 

Deute Interior comp. 8. D. 4 •/« 
Deute Interior comp. 8. E. 4 '/o 
Deute Interior comp. 8. F. 4 '/« 
Deute Interior comp. 8. G. 4 •'. 

' Deute Interior comp. 9. H. 4 •/• eBule Interior en dftes. 8. 4 
suda Amortlz iblo 0 mes.. • 
c < c. S. A 
c € c. 8 . B . . . . 
« . c. 8. C . . . 
« < e. S.D.. 
a > € c 8 . E. , 
• « c. 8 1"., 

En diferents series 
provisionals—8. A 
Emprèstit municipal 6 •/ 
Emprèstit • S */. 
Emprèstit • 4 lt8 */•--
Empreatit • ler. maig 

1903 y mare 1904 4 1(2 
o ntlta.s petites 

Cédulas B ü e liipotocsrl d'Es
panya, 4«/ 

Paprr 

27*97 
11*20 

0 30. 

8i'aoai'2i5 
61'4fi81 476 

Anter. 

81*40 
81-40 

IDO-HO 
loives 
lOO'tlú 

OBLIGACIONS COMPTAT 

B rcelona aSarsgua cdheridss 
'Nord d'Eupanva pr ior l t i t 

F. G. Nord Villalba s 8 
cantituts patltes 

F. C. cap. Almansi a Valenoia 
y Tarragona 

F. O. Huesoi a Froncie y altres 
línoas. (4 •o) 
cintltats petltea 

F. C. y Minas Sant Josnt Abad. 
(8 %) • 

F. C. Tarragona a Ditceloni y 
Franolii. (2 1[4 • ,) í 

F. C. M. .S. A. serio A. Vallado
l i d — 

101'tt 
88'85 

Diner Paper 

102*76 10800 

lOï'UO tant 

aarn 
98-2; 

76*00 

BS'óO 

lOé'óftlOe 

F. C. M. S. A. serio B. (4 1(2 V.) 
F. C. M. S. A. serioC. ( 4 ' , , ) . . . . 
F. C. M. a B. Reus 6 Rodi 
F. C. Alm. n Val- y Tar. os. adh 

cantitas petites 
F. C. M. del O. a Tar. y d'Oren 

« Vigo 
BaundaM i880y 1882 

Priorldad serio U 
F. C. M. doKioseco 
F. 0. Md. a Cs. y O. d'Espanya. 
F. C. Md. n Cs. y O. d'Espanya 

(2.* serio) 
Comp G dn T 
Comp. Bars. Blec. 

• TnssatKntioa 
Canal ürgoll 
3. G. de A. do B 
Comp. Gral. Ts. Fs 
S. gl. f. d'Espanya núm. 1 al 

108,000 
Port do Barcelona 

Inter. 

lOS'i: 

'73'25 

108*00 

108*00 

98*73 

76*50 

B6'73 

00 

ACCIONS F I DE MES 

Banc Hispí Colonial 
f Prés'.aras. y Deso 

F. C. de Medina del Campo i 7.. 
y Orense a Vigo 

F. C. N. d'ICspnnya 
• Madrid, Saragossi, Ala-

c i n t 

ACCIONS COMPTAT 

Banc de Barcelona 
• Hisp í Colonial 

Catalnna General de Crèdit 
Crèdit Mercantil 
CompuiTú TrasatUntioa 
Espanya IndustrisL 

74·7; 

99 .".0 

los'ao 

29'05 

61*21! 

92-70 

47-20 

44'0i, 

103*011 
93'2( 
Br.'2. 
73·0t 

Bi'Ol 

9ï*ú-
5S*7i 
73*2;. 

54'2s 

103'23 102*76 

I02·:s|lOS*2ú 

102*60 108*00 

74;6oj'7B'00 

9'J'60100*00 

OS'SC 99*00 

28-90 
ei-iBj 

92'7( 

29*00 
61'20 

9280 

'. C. Medina fi Z.O.V 
'. C. N. d Espanya 

.'. C- M. a Z. y A 
C. V. a M. da R 

-. O. T. 1 al 3,000 y 4,001 al 7,000 
In. 25 p 

a P. de ï . Prefer 
C. Nav. A. Sèrie A 

» • » B 
Societ it HulleraEspanyola... . 
Companyia Cer. v Fós." 
8. A. .E l Tibidabo. 
Fomont Obres y Construccions-
lr. al t N. E. de I I 
8. A. «La Energia. 

U l t i m a h o r a 

Interior íl mes 
Alaoants , 
Norts 
Oronses 
Colonials 

.4>iíer. Diner Paper 

Interlorr comptat 81*06 
Id. 11 mos 81*12 
Id. pròxim 81*47 

Amortlsable B por 100 100'4Ò| 
Accions Banc d'Espanya 
Comp·Ar renda l a r i aXabacs 3»5*Bfl| 
Kranos U l l 
Lliures 
Interior fl mes. (Ultima h-ira) 

Id. pròxim 

C a r a b i d e raooedas 
Alfonso 10*80 uar 100 

Anter. Diner Píipcr 

Ï8'90 
61'00 60'91 

92'3f 

100'OC 
100-tM 

61*00 
92'4o 

100'25 
I00'2ó 

Obre Tanea 

81*48 
92*75 

Isabel 
l/nseg 
Or de 4 duros 
Or do 2 y 1 duro 
Dollnrs 
Franrs 
Mares 
Lliures esterlines 

13*50 • • 
10*60 . . 
10*10 • • 
8,50 a • 

IS'BO • > 
I0'7B • > 

ISS'SO > » 
OO'OO ptes. una 

N o i e s de l a c a s a M i l i e t y P a g è s 
I . I V R R P O O I , 

OBBA MERCAT 
Jiliol 
Jullol-Agost. . . . 
Agoat-Ketembro . . 
Setombro-Octubro. . 
Octuhro-Novembre . 
XoTembre-Desembra 
Deaembrr-Janor . . 
Janar-Fabrer • • • 
Febror-Uan. . . . 
M.irn-Abril 
Abril-UaÍK . . , 
MaiR-Juny • ' • . » . , 
J u n y - J u l í o l . . . . 

Mercat iiuiet. 

W U mati. 

TASCA MERCAT 

ÍJjW 
Julio'-A6"St 
Acuat-Soto'nbre '. . 
S<iU>iiibrc-Oetubre 
Octubre-XoTembro 
Novombre-Deaerobra 
Desembre-Janer 
Jauer-Fabrer 
Wasi f*Bs; 
Mnriv-Abril 
Abril-Halg 
Jlaig-Juny 
Juny-Jallol , 

61ürcat sobtin t'u t. 
NOVA - YORK (ouaaiUSSi 

Juliol. 
JaSabr*. • • • • • « • • > « . . 

? larda 

6*75 
5-74 
&'64 
5'Bfi 
B'SB 
B ' U 
b'H 
B'K 
B-se 

B'T4 
B'73 
B'SI 
5'59 

B,54 
i ' tb 

»'i7 

M i 
10*17 

Cambla lecllltata per A. Compto 
CORREDOR REIAí. DK COMF.R3.—MAL·LOfiCl 9 

TANQUB3 OFICIALS 

Exterior 4 por 100 
Interior 
Argenti 4 per 100 1H96. 
Brasil 4 por 100 1896 
Frsncfa > por 100 
Japonès 4 par 100 
Portuguès 4 por 100 
Rus 4 per 100 
Turc unificat 4 per 100 
Consolidat Rus... 
Alaeaats 
Nord 
Motropolltfi 
Canal Suez 
Riu Tinto 
Chartara: 
Do Bsan 
East Rand 
B o l d l · l d a . 
Rand Mines 

AMr 

06'60 
78'fiB 
96-00 
gll'.B 
9HV2 
7-2'20 
70'10 
78'60 
95'fl0 
83*66 

801*00 
269*00 
489'00 

CO'26'ilO 
IBM'M 

42'00 
433'00 
1I5'00 
IOl'OO 
1B6'09 

0\ 

^ 1 

15» 

P a r í s , 9, vespre.-

E l s valors russos estan mos ba' 
itOJ' 

causa de les noves alarmants qu0 * ^ 
de Petersbur·?. E l s valors espan/o 
sostenen en alsa. ^ 

L . PBHCUEL. AOBNT DB CHANOB.-p 


